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ESTADO DO CEARA 

MENSAGEM N 0 6 .644 . DE 19 DE NOVEMBRO DE2003 

Senhor Presidente, 

Tenho a honra de submeter à consideração dessa Augusta Assembléia 
Legislativa, por intermédio de Vossa Excelência, para fins de apreciação e pretendida 
aprovação, atendidos os dispositivos que disciplinam o processo legislativo, o incluso 
Projeto de Lei que dispõe sobre a Organização Básica do Corpo de Bombeiros Militar 
do Estado do Ceará - CBMCE. 

0 projeto tem por finalidade, modificar redações de dispositivos 
constantes da atual Lei de Organização Básica do Corpo de Bombeiros Militar, no 
sentido de atualiza-los e adequá-los, de forma consentânea aos regramentos 
constitucional e infraconstitucional que dispõem sobre os bombeiros militares. 

Com as redações dos dispositivos constantes do projeto, serão corrigidas 
omissões e procedidos alguns reparos relativos aos cargos de provimento em 
comissão e sua quantificação, efetivando-se uma modernização na Corporação, 
tendo como resultado uma maior transparência e celeridade nos atos administrativos 
praticados, bem como motivará o servidor militar a buscar uma melhor capacitação na 
expectativa da ascensão funcional. 

É de se registrar que o projeto ora submetido a essa Augusta Assembléia 
substituirá o anteriormente aprovado nessa Casa, objeto da Lei n* 13.370, de 24 de 
setembro de 2003, não gerando qualquer aumento de despesa, já que os ajustes 
feitos levam em conta, apenas, a nova estrutura adotada na Administração Estadual. 

Convicto de que os ilustres membros dessa Casa Legislativa haverão de 
conferir o necessário apoio a esta propositura, solicito a Vossa Excelência emprestar 
sua valiosa colaboração no seu encaminhamento. 

No ensejo, apresento a Vossa Excelência e aos seus eminentes Pares, 
protestos de elevado apreço e distinguida consideração. 

aos 19 
PALÁCIO DO GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 

de novembro r\ de 2003. 

de Alcântara 
GOVERNADOR DO ESTADO 

Excelentíssimo Senhor 
Deputado MARCOS CESAR CALS OE OLIVEIRA 
Digníssimo Presidente da Assembléia Legislativa 
NESTA 
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ESTADO DO CEARÁ 

PROJETO DE LEI 

DISPÕE SOBRE A ORGANIZAÇÃO BÁSICA 
DO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO 
ESTADO DO CEARÁ (CBMCE), E DÁ 
OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

TITULO I 

GENERALIDADES 

CAPÍTULO ÚNICO 

DA COMPETÊNCIA, MISSÃO E SUBORDINAÇÃO 

Art. 1° O Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Ceará (CBMCE), 
órgão com competência para atuar na defesa civil estadual e nas funções de 
proteção da incolumidade e do socorro das pessoas em caso de infortúnio ou de 
calamidade; exercer atividades de polícia administrativa para a prevenção e 
combate a incêndio, bem como de controle de edificações e seus projetos, visando a 
observância de requisitos técnicos contra incêndio e outros riscos; a proteção busca 
e salvamento de pessoas e bens, atuar no socorro médico de emergência pré-
hospitalar, de proteção e salvamento aquáticos; desenvolver pesquisas cientificas 
em seu campo de atuação funcional e ações educativas de prevenção de incêndio, 
socorro de urgência, pânico coletivo e proteção ao meio ambiente, bem como ações 
de proteção e promoção do bem-estar da coletividade e dos direitos, garantias e 
liberdades do cidadão; estimular o respeito à cidadania, através de ações de 
natureza preventiva e educacional; manter intercâmbio sobre os assuntos de 
interesse de suas atribuições com órgãos congéneres de outras unidades da 
Federação, normatizar, controlar e fiscalizar a criação e extinção de brigadas de 
incêndio municipal, privadas e de voluntários e exercer outras atribuições 
necessárias ao cumprimento de suas finalidades, tem a sua organização básica 
definida nos termos desta Lei. 

Art.2* O Corpo de Bombeiros Militar do Ceará é Órgão de Segurança 
Pública e Defesa Social, vinculado operacionalmente â Secretaria de Segurança 
Pública e Defesa Social. 

Art.3* No exercício de suas funções, os membros do Corpo de 
Bombeiros Militar do Ceará têm o poder de polícia administrativa e polícia judiciária 
no âmbito militar, especialmente: 

I - nas seguintes áreas de sua competência: 

a) nos locais de sinistros; 

VP 
# e 

\ j 

(K 



ESTADO DO CEARÁ 

b) na fiscalização de empresas especializadas na produçã 
comercialização de produtos destinados à prevenção de desastres e sinistros, 
segurança contra incêndio e pânico em edificações, particularmente quanto a 
recarga de extintores de incêndio; 

c) na fiscalização do armazenamento, estocagem e transporte cargas e 
produtos perigosos no Estado do Ceará; 

d) na fiscalização de atividades que representem riscos potenciais 
desastres e sinistros; 

e) na fiscalização das instalações e medidas de segurança contra 
incêndio e pânico das edificações residenciais multifamiliares, comerciais, industriais 
e de serviços em geral, inclusive nos conjuntos residenciais, condomínios fechados 
e loteamentos urbanizados, quando da construção, reforma, ampliação e mudança 
de ocupação; 

f) na fiscalização das instalações e medidas de segurança contra incêndio 
dos veículos automotores; 

g) na fiscalização das instalações e medidas de segurança contra 
incêndio e acidentes em estruturas temporárias, tais como: arquibancadas parques 
de diversões. 

II - realizar perícia técnica: 

a) preventiva, quanto ao perigo potencial de incêndios e acidentes em 
edificações e estruturas temporárias; 

b) nos locais de sinistros. 

TÍTULO II 

DA ORGANIZAÇÃO 

CAPÍTULO ÚNICO 

DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

Art. 4° A estrutura organizacional básica e setorial do Corpo de 
Bombeiros Militar do Ceará - CBMCE, é a seguinte: 

I-DIREÇÃO SUPERIOR 

• Conselho Consultivo 

• Comandante Geral 

II - GERÊNCIA SUPERIOR 

• Comandante Adjunto 

III - ÓRGÃOS DE ASSESSORAMENTO 

1. Secretaria Executiva 
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ESTADO DO CEARA 

2. Assessoria Jurídica 

IV - ÓRGÃOS DE EXECUÇÃO PROGRAMÁTICA: 

3. Coordenadoria de Atividades Técnicas 
4. Coordenadoria Operacional 

4.1. Núcleo de Bombeiro Metropolitano 

4.1.1.1" Grupamento de Bombeiro 

4.1.2.2o Grupamento de Bombeiro 

4.1.3. 3° Grupamento de Bombeiro 

4.2. Núcleo de Bombeiro do Interior 

4.2.1. 4° Grupamento de Bombeiro 

4.2.2. 5° Grupamento de Bombeiro 

4.3. Núcleo de Defesa Civil 
4.4. Núcleo de Busca e Salvamento 

4.5. Núcleo de Resgate e Emergência Pró-Hospitalar 

V - ÓRGÃOS DE EXECUÇÃO INSTRUMENTAL 
5. Coordenadoria Geral 

5.1. Célula de Logística 

5.1.1. Núcleo Financeiro 

5.2. Célula de Gestão e Formação de Pessoas 

5.2.1. Academia de Bombeiro Militar 
5.2.2. Colégio Militar 

Parágrafo único. Os órgãos que fazem parte da Estmtura Organizacional 
Básica e Setorial do CBMCE, formam uma cadeia de comando que vai facilitar a 
consecução dos objetivos administrativos e operacionais da Corporação. 

TÍTULO lll 

DA COMPETÊNCIA DOS ÓRGÃOS 

CAPÍTULO I 

DOS ÓRGÃOS DE DIREÇÃO SUPERIOR 

Art. 5° Os Órgãos de Direção e Gerência Superior, têm a função de 
comandar, organizar, planejar, doutrinar coordenar e fiscalizar todos os demais 
órgãos da Corporação, e são assim constituídos: 

I- Conselho Consultivo; 

II- Comandante Geral. 

\>a 
& 

\ x 



ESTAOO DO CEARA 

SEÇÃO I 

DO CONSELHO CONSULTIVO 

Art. 6° O Conselho Consultivo é o Órgão Colegiado de natureza 
consultiva com a finalidade de assessorar o Comandante Geral em assuntos de alta 
relevância no cumprimento de suas missões. 

Art. 7° O Conselho Consultivo é assim constituído, sendo cumulativo: 

I - Comandante Geral Presidente; 

II - Comandante Adjunto Vice-presidente; 

III - Coordenador Geral Membro; 

IV- Orientador da Célula de Logística Membro; 

V - Coordenador da Coord. de Atividades Técnicas Membro; 

VI - Coordenador da Coord. Operacional Membro; 

VII - Orientador da Cél. de Gestão e Formação de Pessoas Membro; 

VIII - Secretário Executivo 1° Secretário; 

IX - Oficial Intermediário 2° Secretário. 

Parágrafo único. Compete ao Comandante Geral convocar, quando 
necessário, o Conselho Consultivo, o gual decidirá em fornia de colegiado, sobre: 

I - assuntos pertinentes à política de pessoal e legislação; 

II - assuntos de inteligência; 

lll- assuntos pertinentes ao planejamento da instrução e de operações 
bombeirísticas; 

IV - assuntos pertinentes a planejamentos, administrativos e operacionais; 

V - assuntos relativos a disciplina da tropa. 

SEÇÃO II 

DO COMANDANTE GERAL 

Art. 8° O Comandante Geral, responsável pelo comando e administração 
da Corporação, é cargo privativo de Oficial da ativa, do quadro de Oficiais 
Combatentes do Corpo de Bombeiros, dentre os Oficiais no Posto de Coronel, 
nomeado pelo Governador do Estado, e detentor dos seguintes cursos: 

I - Curso de Formação de Oficiais; 

II - Curso de Aperfeiçoamento de Oficiais; 

III - Curso Superior de Bombeiro Militar ou Equivalente. 

§1°. Fica autorizado o Comandante Geral do Corpo de Bombeiros Militar 
do Estado do Ceará a estabelecer, mediante Portaria, Normas Técnicas relativas a 
Segurança Contra Incêndio, Pânico, Produtos Perigosos e outros sinistros. 
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ESTADO DO CEARÁ 

§2°. Compete ao Comandante Geral do Corpo de Bombeiros Mili 
Estado do Ceará determinar o imediato afastamento do bombeiro militar q 
sua atuação, se tomar incompatível com o cargo ou demonstrar incapacidade no 
exercício das funções bombeiros militares a ele inerente, sendo de imediato 
instaurado processo administrativo disciplinar para apuração da falta, garantida a 
ampla defesa. 

§3°. O bombeiro militar afastado do cargo, nas condições mencionadas no 
parágrafo anterior, ficará privado do exercício de qualquer função bombeiro militar, 
até a solução final do processo ou das providências legais gue couberem no caso, 
não podendo realizar cursos ou ser promovido. 

CAPÍTULO II 

DO ÓRGÃO DE GERÊNCIA SUPERIOR 

DO COMANDANTE ADJUNTO 

Art. 9° O Comandante Adjunto do Corpo de Bombeiros Militar do Ceará é 
cargo privativo de Oficial da ativa do Quadro de Oficiais Combatentes do Corpo de 
Bombeiros no posto de Coronel, nomeado pelo Governador do Estado detentor dos 
seguintes cursos: 

I - Curso de Formação de Oficiais; 

II - Curso de Aperfeiçoamento de Oficiais; 

III - Curso Superior de Bombeiro Militar ou equivalente. 

Parágrafo único. O Comandante Adjunto substituirá o Comandante Geral 
nos seus impedimentos. 

CAPÍTULO lll 

DOS ÓRGÃOS DE ASSESSORAMENTO 

Art. 10 Compete aos Órgãos de Assessoramento, assessorar os Órgãos 
de Direção e Gerência Superior no exercício de suas funções, assim constituídos: 

I - Secretaria Executiva 

II - Assessoria Jurídica . 

SEÇÃO I 
DA SECRETARIA EXECUTIVA 

Art. 11 - A Secretaria Executiva é o órgão incumbido de assessorar o 
Comandante Geral no âmbito das áreas operacionais e administrativas. 



ESTADODOCEARÁ 

Art. 12 A Secaria Exeootiva tem por f^e^ade coordene 
superv^oner as etividedes do G ^ 
ComissõeseAssessories,oompetindo^e: 

L assessoreroComendenteGereinosessuntosde oontroie interno, 
identitioaçãoeavaiiaçâo dos pontos oritioos que possam ameaçaraoomonidade 
cearense 

ii produzir informações estratégicas com vistas ao preparoeemprego do 
Corpo de Bombeiros Miiitar. 

iii.darsuporteaoOomandoCerai nos assuntos dereiações públicas 
envoivendoopúbiico internoeexterno 

iV.coordenaresupervisionarassuntosreiacionadosaimprensaem gerai 

V.assessoraroOomando Cerai na doutrinaeiegisiação da Corporação. 

Vi coordenar as atividades relacionadas a elaboração de leis, 
regulamentoseinstruçõesnormativasda Corporação 

Vil. desempenharas funções de apoio administrativo, comando de 
serviços, expediente e trabalbo de secretaria do Comando Cerai, incluindo 
correspondência,protocolo geraieboletimdiãrio 

^.AsatribuiçõesdeouvidoriadoCorpodeEombeiros Militardo Estado 
do Cearã, serão exercidas pela Secretaria Executiva, competindo-lbe: 

I. fiscalizar dos serviçoseatividades da Corporação; 

II. funcionar como um canal de pennanente acesso, comunicação 
rãpidaeeficienteentreoRoderRúblicoeocidadão-usuãrio; 

III. receber, analisareapurarasmanifestaçõesdosusuãriosdo 
serviçopúblicoguelbeforemdirigidas ou coibidas em veiculo de comunicação 
formal e informal, notificando os setores envolvidos para esclarecimentos 
necessários; 

IV. manteroComandanteCeraldoCEMCE informado por meio de 
relatõrioscircunstanciais; 

V. manteraSecretariadaCuvidoriaCeraledoMeioDAmbiente 
(Soma), gestora do sistema,informada das atividades, programasedificuldades 

^.ASecretariaExecutivaserá exercida porum Cficial Superior do 
CuadrodeCficiais Combatentes. 

SEÇÃC11 

OAASSESSC^AJURÍOICA 

Art.13 AAssessoriaJuridicaéoõrgão incumbido de assessoraro 
Comandante Cerai nos diversos aspectos juridicosda Corporação. 

Art.14 ACbefiadaAssessoriaJuridicaserã exercida por um Advogado 
Civil, nomeado paraocargo de provimento em comissão,etemacompetãncia de 
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coordenar as aldades relacionadas com todos os aspectos juridicos 
Corporação, como também: 

L diligenciar sobre ootros assontos de juridicidade diversa dos que Ibes 
forem incumbidos pelo Comandante Cerai; 

II manter atualizada a legislação de interesse do CBMCE, 
acompanriandopublicaçõesnoDiãrioCficialdo Estado, da Uniãoeda Justiça; 

III. pronunciar-se em pareceres e informações objetivando 
posicionamentos legais; 

IV. coordenareelaborarcontratos,convãnioseacordos. 

SEÇÃC1II 

OASCCM^SÕESESPEC^S 

As Comissões Especiais são grupos de assessoramento do 
Comandante Cerai, criados para assuntos específicos, em carãter permanente ou 
temporário, reguladas porportaria do Comandante Cerai da Corporação. 

C A ^ L C I V 

OCSÓRCÃCSOEEXECOÇÃCPRCCRAMÃTICA 

Art. 18 Cs Órgãos de Execução Programática são organizados de forma 
sistãmicaetemaseucargoaexecução das atividades relativasaserviços técnicos, 
planejamentooperacional, atividades de defesa civileoperações de bombeiristicas 
na região metropolitanaeno interior. 

8EÇÃCI 

OACCCROENAOCRIAOEA^OAOESTÊCNICAS 

Art.17 ACoordenadoria de Atividades Técnicas,éoórgão de Execução 
Programática, responsável pelo controle da observância dos reguisitos técnicos 
contra incéndiosede projetos de edificações antes ou depois de sua liberação ao 
uso, competindo-lbe. 

I. gerenciarosistemadeinformaçõesnoguedizrespeitoá análise, 
cadastroecontrolededados; 

II. desenvolver pesguisa cientifica,eavaliarodesempenbo operacional 
da Corporação; 

III. analisarprojetos de edificações, vistoriasepareceres técnicos; 

IV. controlar,manteremanobrarbidrantes. 

Parágrafo óotcoACoordenadoria de Atividades Técnicas será exercida 
porum Cficial SuperiordoCuadrodeCficiaisCombatentes. 
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ESTAOOOOCEARÁ 

SEÇÃOI 

OACOOROENAOO^AOPERA^ONAL 

ACoo^enadoriaOpe^on^é^ponsá^pe^execuçãod 
operações bombe^oas. 

Parágrafo únioo ^Coordenadoria Cperaoional será exercida porom 
Cfioiai Superior do Cuadro de Ciciais Combatentes, em comissáo. 

SEÇÃC^ 

OCNÚCLECOEBCMB^RCMETRCPC^ANC 

Art. 19 C Núcieo de Bombeiro Metropoiitano é responsável peia 
execuçáo das operações de bombeiro miiitar na regiáo metropolitana, competindo-
lbeaindaocomando,controleefiscalizaçáodasmissõesgue ibe sáo atribuídas 
pelo Comandante Cerai da Corporação, sendo constituído pelas unidades 
seguintes: 

I- t^Crupamento de incêndio-t*CB,éaunidade operacional do Núcleo 
de Bombeiro Metropolitano, responsável pelas operações de bombeiro militar na 
regiáo metropolitana, dentro de sua jurisdicional: 

I I - ^Crupamento de lncêndio-2*CB,éaunidade operacional do 
Núcleo de Bombeiro do Interior, responsável pelas operações de bombeiro militar 
dentro de sua área jurisdicional: 

I I I - ^Crupamento de lncándio-^CB,éaunidade operacional do 
Núcleo de Bombeiro Metropolitano, responsável pelas operações de bombeiro militar 
na regiáo metropolitana, dentro de sua jurisdicional. 

Pa^rafoúolco.CNúcleo de Bombeiro Metropolitano será exercido por 
um Cficial Superior doCuadrodeCficiais Combatentes 

SEÇÃC^ 

OCNÚCLECOEOCMOEIRCOCINTE^CR 

Art.20 CNúcleo de Bombeiro do Interioráresponsável pela execução 
dasoperaçõesde Bombeiro Militarnolnteriordo EstadodoCeará, competindo-lbeo 
comando, controle e fiscalização das missões gue Ibe são atribuídas pelo 
Comandante Cerai da Corporação, sendoconstituido pelas seguintes unidades. 

I- ^Crupamento de lncêndio-^CB,áaunidade operacional do Núcleo 
de Bombeiro do lnterior,responsável pelas operações de bombeiro militar dentro de 
sua área jurisdicional: 

I I - 5* Cmpamento de lncêndio-5*CB,áaunidade operacional do 
Núcleo de Bombeiro do Interior, responsável pelas operações de bombeiro militar 
dentro de sua área jurisdicional. 
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ESTADO DO CEARÁ 

Parágrafo único. O Núcleo de Bombeiro do Interior será exercido p 
Oficial Superior do Quadro de Combatentes. 

SEÇÃO V 

DO NÚCLEO DE DEFESA CIVIL 

Art.21 O Núcleo de Defesa Civil do Corpo de Bombeiros é responsável, 
na fase de socorro, pelo planejamento, fiscalização, controle e execução e 
atividades de Defesa Civil, competindo-lhe: 

I. realizar a integração com a Secretaria da Ação Social e a Comunidade 
a fim de avaliar as situações de risco e aspectos preventivos; 

II. planejar as atividades operacionais de Defesa Civil em parceria com a 
Secretaria da Ação Social; 

Parágrafo único O Núcleo de Defesa Civil do Corpo de Bombeiros 
Militar do Ceará será exercido por um Oficial Superior do Quadro de Combatentes. 

SEÇÃO VI 
DO NÚCLEO DE BUSCA E SALVAMENTO 

Art. 22 O Núcleo de Busca e Salvamento é a unidade operacional 
responsável pelo serviço de busca, salvamento e proteção. 

SEÇÃO VII 

DO NÚCLEO DE RESGATE E EMERGÊNCIA PRÉ-HOSPITALAR 

Art. 23 O Núcleo de Resgate e Emergência Pré-Hospitalar é a unidade 
responsável pelo serviço de emergência médica pré-hospitalar. 

CAPÍTULOV 

DOS ÓRGÃOS DE EXECUÇÃO INSTRUMENTAL 

Art. 24 Os Órgãos de Execução Instrumental proporcionam os meios 
para gue a atividade fim se desenvolva a contento, agindo de forma complementar 
nos diversos sistemas da Corporação. 

SEÇÃO I 

DA COORDENADORIA GERAL 

Art. 25 A Coordenadoria Geral é responsável, pela fiscalização 
administrativa, financeira e controle interno da Corporação. 
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Pa^g^oó^o^ACoordenado^ 
do Quadro de O^aisOomba^n^ 
em oom^âo, pelo Governador do Estado, guardando tambémaiooumbênoiad^ 
osubstituto eventual do Comandante Adjunto. ^ 

SEÇÃOI 

OACÉLULAOELCCÍ^CA 

ACélula de Loglstioaéoórgão Incumbido da admlnistraçãoedo 
suprimento de material de todas as classes, sendo responsável também pela 
manutenção do património móvel e Imóvel, manutenção de transpories e 
eguipamentos pesados, competindo-lbe: 

1 geriraconservação, reforma, ampllaçãoeconstrução do património 
móvelelmóvelda Corporação; 

II. fiscalizar, acompanbar, solicitaredistribuiro materialnecessãrioa 
todas as unidades da Corporação; 

III. supervisionar a manutenção de toda a frota operacional e 
administrativa da Corporação; 

IV. gerenciar as atividades de arguivo,protocoloecontrole de pessoal. 

Parágrafo ónico. ACóluladeLogisticaserãexercidaporumCficial 
Superiordo Cuadro de Cficiais Combatentes 

SEÇÃC^ 
OCNÓCLECEINANCEIRC 

Art. 27 CNúcleoFinanceiroéresponsãvel pelas atividades financeirase 
de contabilidade da Corporação, competindo-lbe: 

I. gerenciar as contas da Corporação, utilizando instmmentosadeguados 
deacompanbamentoeexecuçãoorçamentãria, objetivandocontrolefinanceiro; 

II. assegurarocumprimento dos compromissos deconentes da execução 
orçamentãria financeira; 

III. intermediarcontatos para liberação de recursosepara implantação das 
aiteraçóesorçamentãrias, bemcomo, pelos pagamentos de contasedo pessoai do 
Corpo de Bombeiros; 

IV. controlar toda captação de recursos da Corporação,eatribuiçóes de 
planejar,lançar,acompanbar,fiscalizar,coordenarecontrolar as receitas das taxas 
de serviços; 

V gerenciar o acompanbamento e planejamento orçamentário e 
financeiro. 

Parágrafo ónico.CNúcleo Financeiro será exercido um Cficial Superior 
do Cuadro de Oficiais Combatentes. 

^ 
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ESTADO DO CEARÁ 

SEÇÃO IV 

DA CÉLULA DE GESTÃO E FORMAÇÃO DE PESSOAS 

Art. 28 A Célula de Gestão e Formação de Pessoas é incumbida 
planejamento, controle, ensino, execução, capacitação e fiscalização das atividade 
relacionadas ao pessoal do Corpo de Bombeiros, competindo-lhe: 

I. coordenar as atividades de recrutamento, seleção, acompanhamento, 
controle do pessoal ativo, inativo e servidores civis, bem como acompanhar as 
promoções, classificação e movimentação do pessoal: 

II. acompanhar o trabalho do pessoal nos serviços de assistência religiosa 
e psicosocial; 

III. planejar assuntos pertinentes a instrução e as operações do Corpo de 
Bombeiros; 

IV. consolidar projetos, através da coleta de informações, pesguisas e 
experiências operacionais, marketing de serviços recursos humanos; 

V. propor as implantações e modificações administrativas, para todos os 
níveis da Corporação, de acordo com os preceitos de qualidade total, reengenharia, 
racionalização de meios e espaço, no sentido de modernizar, aumentar a 
produtividade e a qualidade administrativa operacional; 

Parágrafo único. A Célula de Gestão de Pessoas serã exercida por um 
Oficial Superior do Quadro de Oficiais Combatentes. 

SEÇÃOV 

DA ACADEMIA DE BOMBEIRO MILITAR 

Art. 29 A Academia de Bombeiro Militar é responsável pelo sistema de 
ensino da Corporação, incumbida da formação, aperfeiçoamento e especialização 
de oficiais e praças do Corpo de Bombeiros, e co-irmãs, competindo-lhe: 

I. gerir a formação da disciplina e hierarquia, orientação, supervisão e 
coordenação do Corpo Discente; 

II. fiscalizar, avaliar e acompanhar dos programas de ensino. 

Parágrafo único. A Academia de Bombeiro Militar será exercida por um 
Oficial Superior do Quadro de Oficiais Combatentes, em comissão. 

SEÇÃO VI 

DO COLÉGIO MILITAR 

Art.30 O Colégio Militar do Corpo de Bombeiros - CMCB, é responsável 
pelo sistema de ensino da Corporação, desempenhando as pelas seguintes 
atribuições: 

I. orientar a formação integral dos alunos; 

^ 
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II. realizar o enquadramento militar compatível com a idade e a condição 
de aluno, em consonância com a Orientação Educacional do Colégio; 

III. supervisionar, coordenar e controlar as atividades do Corpo Discente 

IV. planejar, programar, executar, controlar, supervisionar e orien 
os serviços administrativos do Colégio; 

V. direcionar os objetivos para os métodos e aprendizagem aplicada pelo 
corpo docente e acompanhamento do processo ensino-aprendizagem; 

VI. planejar os assuntos relativos â comunicação social; 

VII. acompanhar os trabalhos educativos desenvolvidos e os 
projetos técnicos para o aprimoramento educacional. 

Parágrafo único. A direção do Colégio Militar do Corpo de Bombeiros 
será exercida por um Oficial Superior do Quadro de Oficiais Combatentes. 

TÍTULO IV 

DO PESSOAL 

CAPÍTULO I 

DOS QUADROS E DA QUALIFICAÇÃO DO PESSOAL 

Art. 31 O Quadro de Pessoal do CBMCE compõe-se de duas partes: 

I - pessoal da ativa; 

II - pessoal inativo. 
Art. 32 O Pessoal da Ativa do Corpo de Bombeiros é composto por 

Oficiais Bombeiros Militares e Praças Bombeiros Militares. 
§1°. Os Quadros de Oficiais Bombeiros Militares são constituídos dos 

seguintes quadros básicos: 

I - Quadro de Oficiais BM Combatentes - QOBM, destinado ao exercício, 
dentre outras das funções de comando, chefia, direção e administração dos diversos 
órgãos da Instituição e integrado por oficiais possuidores do respectivo Curso de 
Formação de Oficiais, em nível de graduação, realizado em estabelecimento de 
ensino próprio do Corpo de Bombeiros Militar, ou de outra unidade federativa; 

II - Quadro de Oficiais Complementar BM - QOCBM, destinado ao 
desempenho de atividades da Instituição militar estadual e integrado por oficiais 
possuidores de cursos de graduação em áreas de interesse da Instituição, que, 
independentemente do posto, serão militares que desenvolverão atividades nas 
áreas meio e fim da Instituição dentro de suas especialidades; 

III - Quadro de Oficiais Administrativos BM - QOABM, destinado ao 
exercício de atividades subsidiárias àquelas previstas para o Quadro de Oficiais BM 
Combatentes e integrado por oficiais possuidores do respectivo Curso de Habilitação 
de Oficiais. 
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^ O a o e s S O 8 0 p r i m ^ O pOStO dO 

soDámod^ntoe^sedeooodotemi^ 
solotivo intomo, dontro os Sobtonontos de Corporação o e oonolosão 
aprovoitemonto do respootivo Corso do Hesitação do Cfioia^dont^ 
o^stontosodoeoordooomenormeospooífioe. 

^CComendentoCore^ pornooossidedodosor^ço, solioiterã eo 
Covemedordo Estado, abertore deoonoorso pó^ioo para opreenohimentode 
vagas de Engenheiros, Advogados, Médiooseootros profissionais de nívelsoperior, 
goe oomporãooCoadro Compiementar. 

^ . A s Praças Bombeiros Militaresoonstitoemosegointegoadro: 

i-Coadro de Praças BM-CPEM,destinadoãexeooção das atividades 
dos diversos órgãos da institoição e integrados por praças, possoidoras do 
respectivo oorso de formação, realizado em estabeieoimento de ensino próprio do 
Corpode BombeirosMilitar,ooemootraonidadefederativa 

Csalonos oficiais são Praças Espeoiaisda Corporação 

^CoadrodeCivis-CCconstitoioapoioagoaiificaçóesespecificasa 
critério do Comandante Cerai,regoisitadosjontoãSecretaria de Administração do 
Estado. 

Art. 33CPessoal Inativo compóe-se de: 

l-Pessoal da Peserva: 

li-PessoalPeformado. 

CAP^ULCII 

OCEPET^COCCCRPCOEBCMBEIRCS 

Art.34 CbservadaaLeidePixação de Efetivo, cabe ao Comandante 
Cerai do Corpo de Bombeiros Militardo Estado do Cearã aprovar, mediante 
Portaria,areestrotoraçãodoCoadrodeCrganizaçãoeOistriboiçãodoPessoaldo 
Corpode Bombeiros,bem como os Coadros de Cficiais Bombeiros Militaresedos 
Praças Bombeiros Militares. 

^ - C s ocupantes dos cargos efetivos do Corpo de Bombeiros Militar do 
Estado do Cearã serão designados por portaria do Comandante Cerai da 
Corporação. 

^^CBombei ro Militar designado para exercer fonção no goadro de 
organizaçãoedistriboiçãodaCorporação, por ato do Comandante Cerai publicado 
em boletim intemoeposteriormente no Oiãrio Cficial do Estado,passaapreencber 
econtarvaga na soa escala bierãrgoica. 

^3*- CCorpo de Bombeiros Militar do Estado do Cearã,manterãom 
sistema de ensino próprio, denominado Ensino de Bombeiro Militar,comafinalidade 
de proporcionar ao seo pessoal, ã necessãria formação, aperfeiçoamento, 
goalificaçãoebabilitação paraoexercicio dos cargos, fonçóesemissóes previstas 
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em sua organização básio^ com ^ 
inscrições, tipos, modalidades e niveis de cursos, publicidades, exigências, d 
participação, númerode vagas, detaibamento de testes e exames, instrutore 
monitores, percepção de riorasauias, pianos de unidades didãticas, cargas riorãria 
confecção das provas,diretrizes gerais sobre fases, provas ou provasetituios^ 
funcionamento, matricuias, exciusões e demais normas pertinentes, gue serão 
reguiamentadasporato do Poder Executivo 

^-OComandanteGeraidoOorpode Bombeiros Miiitar do Estado do 
Cearã poderã estabeiecer convénios com entidades governamentais e não-
govemamentais, de ciãnciaetecnoiogiaeprofissionaiizantes,paraocumprimento 
das finaiidadeseodesenvoivimento da politica de ensino na Corporação,aguai 
poderã ainda atuarem ensino profissionaiizanteena formação de voluntários. 

TÍTULOV 

OASO^C^ÕESCERAIS 

Em razão da nova estruturação prevista nesta Lei,os cargos 
criados por eguivalência ficam estabelecidosapartirda sua publicação. 

Art.38 Csoficiais do atual guadro complementar (Mãdicos,Capelãese 
Engenbeiros) e os oficiais do atual guadro de especialistas (Músicos com 
licenciatura em música)comporãoo Cuadrode CficiaisComplementar previsto 
nesta Lei, resguardado os direitos e prerrogativas previstos no Estatuto da 
Corporação 

Art. 37CCovemadordo Estado, atravésde Oecreto, reestruturará, 
redenominaráerelocalizaráosõrgãosdoCorpode Bombeiros, dentro dos limites 
estabelecidos na Lei de Fixação de Efetivo. 

^ .F icaoPoder Executivo autorizadoanormatizar, por Oecreto,os 
Regulamentos AdministrativoseCperacionaisnecessãriosaotimização do Corpo 
de Bombeiros. 

^2*. Compete aoComandante Cerai doCorpo de Bombeiros baixar 
InstruçõesCerais-IC, Complementares, AdministrativaseCperacionais. 

Art.38 Ficam extintos oscargos de OireçãoeAssessoramento Superior, 
de provimentoem comissão, constantes no Anexoldesta Lei. 

Art.38 Ficamcriados, noâmbitodo Poder Executivo, oscargosde 
OireçãoeAssessoramento Superior,de provimento em comissão, constantes no 
Anexoldesta Lei. 

Art. 40 Ficam extintos os cargos de OireçãoeAssessoramento Superior, 
de provimentoemcomissão, constantes do anexo II desta Lei, integrantesda 
estrutura organizacional do Corpo de Bombeiros Militardo Ceará. 

Art. 41 Cscargosde OireçãoeAssessoramento destinados ao Corpo de 
Bombeiros Militar do Ceará, são os constantes no Anexo lll desta Lei, com 
denominaçãoeguantificação ali previstas. 
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Art. 42 O Governador do Estado poderá delegar ao Comandante Geral 
do Corpo de Bombeiros Militar do Ceará competência para baixar atos 
administrativos de interesse da Corporação. 

Art. 43 Caberá ao Governador do Estado a nomeação e exoneração do^ 
cargos de provimento em comissão, através de ato governamental, cabendo ao 
Comandante Geral definir suas classificações, atribuições e funções, através de 
Portaria. 

Art. 44 Os Bombeiros da Reserva Remunerada poderão ser convocados 
pela Secretaria de Administração a pedido do Comandante-Geral do Corpo de 
Bombeiros Militar do Estado do Cearã. 

Art. 45 Cada unidade orgânica será responsável pelo arquivo, protocolo 
e controle do seu patrimônio. 

Art. 46 Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário, em especial a Lei n0 11.673, de 20 de abril de 1990 e a 
Lei 13.370, de 24 de setembro de 2003. 
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ANEXO I 

A QUE SE REFEREM OS ARTs. 37 e 38 DA LEI N0 , DE DE DE 2003. 
CARGOS DE DIREÇÃO E ASSESSORAMENTO SUPERIOR DA 
ADMINISTRAÇÃO DIRETA DO PODER EXECUTIVO ESTADUAL 

SlMBOLO 

SITUAÇÃO 
ATUAL 

SITUAÇÃO PROPOSTA 

N0 CARGOS SlMBOLO 
N 0 CARGOS N° CARGOS 

CRIADOS 
N 0 CARGOS 
EXTINTOS 

N0 CARGOS 

DNS-1 2 - - 2 
DNS-2 166 4 - 170 
DNS-3 458 2 - 460 
DAS-1 1.402 9 1 1.410 
DAS-2 2.061 6 3 2.064 
DAS-3 981 7 - 988 
DAS-4 92 - 1 91 
DAS-5 54 - - 54 
DAS-6 148 - - 148 
DAS-8 377 - - 377 
TOTAL 5.741 28 5 5.764 

ANEXO II 

A QUE SE REFERE O ART. 39 DA LEI N0 DE DE DE 2003. 

CARGOS DE DIREÇÃO E ASSESSORAMENTO SUPERIOR EXTINTOS 
DO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO CEARÁ (CBMCE) 

CARGO SÍMBOLO QUANT. 

Diretor de Serviços Técnicos DAS-1 01 

Assistente Técnico do Comandante Geral DAS-2 01 

Diretor de Finanças DAS-2 01 

Diretor Geral de Defesa Civil DAS-2 01 

Ajudante de Ordens do Comandante Geral DAS-4 01 

TOTAL 05 
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ANEXO lll 
A QUE SE REFERE O ART. 40 DA LEI N0 DE DE DE 2003. 

CARGOS DE DIREÇAO E ASSESSORAMENTO SUPERIOR DO CORPO DE 
BOMBEIROS MILITAR DO CEARÁ (CBMCE) 

Cargo Símbolo Quantidade 
SECRETARIO EXECUTIVO DNS-2 01 
COORDENADOR DNS-2 03 
ORIENTADOR DE CÉLULA DNS-3 02 
SUPERVISOR DE NÚCLEO DAS-1 06 
ASSESSOR JURÍDICO DAS-1 01 
ASSESSOR TÉCNICO DAS-1 02 
ASSISTENTE TÉCNICO DAS-2 06 
AUXILIAR TÉCNICO DAS-3 07 

TOTAL 28 
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CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

Parecer n 0 L0390/03 

Mensagem 6.644 

v_ O Exmo. Sr. Governador do Estado do Ceará, 

através da Mensagem n 0 6.644, apresenta ao Poder Legislativo 

projeto de Lei que "Dispõe sobre a organização básica do Corpo de 

Bombeiros Militar do Estado do Ceará (CBMCE) e dá outras 

providências. " 

O Chefe do Executivo estadual, justificando 

a proposta, esclarece que: 

" O projeto tem por finalidade, modificar 

redações de dispositivos constantes da atual Lei de 

Organização Básica do Corpo de Bombeiros Militar, 

£ no sentido de aiualizá-los e adequá-los, de forma 

consentânea aos regramentos constitucional e 

infraconstitucional que dispõem sobre os bombeiros 

militares. 

Com as redações dos dispositivos constantes 

do projeto, serão corrigidas omissões e procedidos 

alguns reparos relativos aos cargos de provimento em 

comissão e sua quantificação, efetivando-se uma 

modernização na Corporação, tendo como resultado 

uma maior transparência e celeridade nos atos 
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administrativos praticados, bem como motivará 'o^o 

servidor militar a buscar uma melhor capacitação na 

expectativa da ascensão funcional. 

É de se registrar que o projeto ora submetido 

a essa Augusta Assembléia substituirá o anteriormente 

aprovado nessa casa, objeto da Lei n. 13.370, de 24 

de setembro de 2003, não gerando qualquer aumento 

de despesa, já que os ajustes feitos levam em conta, 

apenas, a nova estrutura adotada na Administração 

Estadual". 

A proposta legislativa guarda relação com o 

dever do Estado do Ceará prestar a segurança pública e a defesa 

civil de todos consoante expresso no art. 178 da Constituição 

Estadual. 

A iniciativa de Leis envolvendo matéria 

relacionada ao Sistema de Segurança Pública e Defesa Social, 

integrado pela polícia Civil e Organizações Militares do Estado do 

Ceará, inclusive o Corpo de Bombeiros Militar, (art. 34 da Lei n. 

13.297/2003), sem dúvida, é de competência privativa do Poder 

Executivo, posto tratar-se da organização administrativa do ente 

federado conforme comando insculpido no art. 60, § 2°, da 

Constituição Estadual, que reproduz o art. 61, § I o , I I da Carta 

Federal. 

A Mensagem sub examinen emoldura-se. sem 

dúvida, na indirizzo generale di governo inerente ao executivo, de 

que fala o professor Manoel Gonçalves Ferreira Filho(In 

COMENTÁRIOS À CONSTITUIÇÃO BRASILEIRA DE 1988, Vol. 

I I , pag. 152), sendo inteiramente viável do ponto de vista jurídico-

constitucional, quer em relação a sua iniciativa, quer na sua 

formalização. 
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£ o parecer, à consideração da douta 

Comissão de Constituição, Justiça e Redação. 

PROCURADORIA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO 

CEARÁ, em 04 de dezembro de 2003 

Leite Jucá 

Procurador 
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Designo Relator o Sr. Deputado 

Comissão de Justiça, em de ^ ^ s ^ / ú t 2003. 

PARECER 
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COMISSÁO OEJUSTIÇA, EM i£DE_JJ_DE . ^op* 
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Comiss» de Jusdça em iz de "12. de íoo3 

P R E S I D E N T E Presidente 
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ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

REDAÇÃO FINAL DA MENSAGEM N 0 6.644/03 
W>,_ ^yj 

Dispõe sobre a Organização Básica do Corpo de 
Bombeiros Militar do Estado do Ceará (CBMCE), e dá 
outras providências. 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

D E C R E T A : 

TÍTULO I 
GENERALIDADES 
CAPÍTULO ÚNICO 

DA COMPETÊNCIA, MISSÃO E SUBORDINAÇÃO 

Art I o . O Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Ceará (CBMCE), órgão com 
competência para atuar na defesa civil estadual e nas funções de proteção da incolumidade e do 
socorro das pessoas em caso de infortúnio ou de calamidade; exercer atividades de polícia 
administrativa para a prevenção e combate a incêndio, bem como de controle de edificações e seus 
projetos, visando a observância de requisitos técnicos contra incêndio e outros riscos; a proteção, busca 
e salvamento de pessoas e bens, atuar no socorro médico de emergência pré-hospitalar; de proteção e 
salvamento aquáticos; desenvolver pesquisas científicas em seu campo de atuação funcional e açôes 
educativas de prevenção de incêndio, socorro de urgência, pânico coletivo e proteção ao meio 
ambiente, bem como ações de proteção e promoção do bem-estar da coletividade e dos direitos, 
garantias e liberdades do cidadão; estimular o respeito à cidadania, através de ações de natureza 
preventiva e educacional; manter intercâmbio sobre os assuntos de interesse de suas atribuições com 
órgãos congéneres de outras unidades da Federação, normalizar, controlar e fiscalizar a criação e 
extinção de brigadas de incêndio municipal, privadas e de voluntários e exercer outras atribuições 
necessárias ao cumprimento de suas finalidades, tem a sua organização básica definida nos termos 
desta Lei. 

Art. 2o. O Corpo de Bombeiros Militar do Ceará é Órgão de Segurança Pública e Defesa 
Social, vinculado operacionalmente à Secretaria de Segurança Pública e Defesa Social. 

Art. 3o. No exercício de suas funções, os membros do Corpo de Bombeiros Militar do 
Ceará têm o poder de polícia administrativa e polícia judiciária no âmbito militar, especialmente: 

I - nas seguintes áreas de sua competência: 
a) nos locais de sinistros; 
b) na fiscalização de empresas especializadas na produção e comercialização de produtos 

destinados à prevenção de desastres e sinistros, e à segurança contra incêndio e pânico em edificações, 
particularmente quanto à recarga de extintores de incêndio; 
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CEARÁ 
A Cidadania em í^sftfflfecalizaçào do armazenamento, estocagem e transporte cargas e produtos perigosos 

no Estado do Ceará; 
d) na fiscalização de atividades que representem riscos potenciais desastres e sinistros; 
e) na fiscalização das instalações e medidas de segurança contra incêndio e pânico das 

edificações residenciais multifamiliares, comerciais, industriais e de serviços em geral, inclusive nos 
conjuntos residenciais, condomínios fechados e loteamentos urbanizados, quando da construção, 
reforma, ampliação e mudança de ocupação; 

f) na fiscalização das instalações e medidas de segurança contra incêndio dos veículos 
automotores; 

g) na fiscalização das instalações e medidas de segurança contra incêndio e acidentes em 
estruturas temporárias, tais como: arquibancadas, parques de diversões. 

II - realizar perícia técnica: 
a) preventiva, quanto ao perigo potencial de incêndios e acidentes em edificações e 

estruturas temporárias; 
b) nos locais de sinistros. 

TÍTULO II 
DA ORGANIZAÇÃO 

CAPÍTULO ÚNICO 
DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

Art. 4o. A estrutura organizacional básica e setorial do Corpo de Bombeiros Militar do 
Ceará - CBMCE, é a seguinte: 

I - DIREÇÃO SUPERIOR 
Conselho Consultivo 
Comandante Geral 

II - GERÊNCIA SUPERIOR 
Comandante Adjunto 

III - ÓRGÀOS DE ASSESSORAMENTO 
1. Secretaria Executiva 
2. Assessoria Juridica 

IV - ÓRGÃOS DE EXECUÇÃO PROGRAMÁTICA: 
3. Coordenadoria de Atividades Técnicas 
4. Coordenadoria Operacional 

4.1. Núcleo de Bombeiro Metropolitano 
4.1.1. I . 0 Grupamento de Bombeiro 
4.1.2. 2.° Grupamento de Bombeiro 
4.1.3. 3.° Grupamento de Bombeiro 

4.2. Núcleo de Bombeiro do Interior 
4.2.1.4.° Grupamento de Bombeiro 
4.2.2. 5.° Grupamento de Bombeiro 

4.3. Núcleo de Defesa Civil 
4.4. Núcleo de Busca e Salvamento 
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V^ÓROÀOSDEEXECUÇÀO INSTRUMENTAL 
^Coordenadoria Geral 

^.L Célula de Logísfiea 
^LLNúeleoEinaneeiro 

Célula de Ge^ãoeEormação de Ressoas 
Academia de Bombeiro Militar 
Colégio Militar 

Parágrafo ónieo.Gs órgãos que fazem parte da Estrutura Organizacional B á s ^ 
do CBMCE formam uma cadeia de comando que vai facilitar a consecução dos objetivos 
administrativoseoperacion îs da Corporação. 

TÍTULOS 
DACOMPETÊNCIAOOSÓROÃOS 

CAPÍTULO! 
OOSÓROÃOSDEOIREÇÃOSUPERIOR 

A r t ^ O s Órgãos de DireçãoeCerência Superior témafunção de comandar, organizar, 
planejar, doutrinar, coordenar e fiscalizar todos os demais órgãos da Corporação, e são assim 
constituídos: 

CConselbo Consultivo; 
IIDComandante Oeral. 

SEÇÃOI 
^OCONSELHOCONSULTIVO 

Art. ^ O Conseibo Consultivo é o Órgão Colegiado de natureza consultivacom a 
finalidade de assessoraroComandante Oeral em assuntos de alta relevância no cumprimento de suas 
missões. 

Art. ^.OConselbo Consultivoéassim constituído, sendo cumulativo: 
t-Comandante Oeral Presidente; 
tt-Comandante Adjunto Vice-presidente; 
Itt^Coordenador Oeral Membro; 
IV^Orientadorda Célula de Logística Membro; 
VDCoordenadordaCoord.de Atividades Técnicas Membro; 
Vt^Coordenador da Coord. Operacional Membro; 
VttDOrientador da Célula de OestãoeEormação de Pessoas Membro; 
Vttt^Secretário Executivo IBSecretário; 
tX-Oficial Intermediário 2BSecretário 
Parágrafo único. Compete ao Comandante Oeral convocar,quandonecessário,oConselbo 

Consultivo,oqual decidirá em forma de colegiado, sobre: 
t^assuntospertinentesápolíticadepessoalelegislação; 
tt-assuntosde inteligência; 
ttt^assuntos pertinentes ao planejamento da instruçãoede operações bombeiristicas; 
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A Cidadania em Destaque 

IV - assuntos pertinentes a planejamentos, administrativos e operacionais; 
V - assuntos relativos à disciplina da tropa. 

SEÇÃO II 
DO COMANDANTE GERAL 

Art. 8o. O Comandante Geral, responsável pelo comando e administração da Corporação, é 
cargo privativo de Oficial da ativa, do quadro de Oficiais Combatentes do Corpo de Bombeiros, dentre 
os Oficiais no Posto de Coronel, nomeado pelo Governador do Estado, e detentor dos seguintes cursos: 

I - Curso de Formação de Oficiais; 
I I - Curso de Aperfeiçoamento de Oficiais; 
III - Curso Superior de Bombeiro Militar ou equivalente. 
§ 1°. Fica autorizado o Comandante Geral do Corpo de Bombeiros Militar do Estado do 

Ceará a estabelecer, mediante Portaria, Normas Técnicas Relativas à Segurança Contra Incêndio, 
Pânico, Produtos Perigosos e outros sinistros. 

§ 2o. Compete ao Comandante Geral do Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Ceará 
determinar o imediato afastamento do bombeiro militar que, por sua atuação, tomar-se incompatível 
com o cargo ou demonstrar incapacidade no exercício das funções bombeiros militares a ele inerente, 
sendo de imediato instaurado processo administrativo disciplinar para apuração da falta, garantida a 
ampla defesa. 

§ 3o. O bombeiro militar afastado do cargo, nas condições mencionadas no parágrafo 
anterior, ficará privado do exercício de qualquer função bombeiro militar, até a solução final do 
processo ou das providências legais que couberem no caso, não podendo realizar cursos ou ser 
promovido. 

CAPÍTULO I I 
DO ÓRGÃO DE GERÊNCIA SUPERIOR 

DO COMANDANTE ADJUNTO 

Art. 9o. O Comandante Adjunto do Corpo de Bombeiros Militar do Ceará é cargo privativo 
de Oficial da ativa do Quadro de Oficiais Combatentes do Corpo de Bombeiros no posto de Coronel, 
nomeado pelo Governador do Estado detentor dos seguintes cursos: 

I - Curso de Formação de Oficiais; 
II - Curso de Aperfeiçoamento de Oficiais; 
III - Curso Superior de Bombeiro Militar ou equivalente. 
Parágrafo único. O Comandante Adjunto substituirá o Comandante Geral nos seus 

impedimentos. 

CAPÍTULO III 
DOS ÓRGÃOS DE ASSESSORAMENTO 

Art. 10. Compete aos Órgàos de Assessoramento, assessorar os Órgãos de Direção e 
Gerência Superior no exercício de suas funções, assim constituídos: 
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I - Secretaria Executiva; 
I I - Assessoria Jurídica. 

SEÇÃO I 
DA SECRETARIA EXECUTIVA 

Art. 11. A Secretaria Executiva é o órgão incumbido de assessorar o Comandante Geral no 
âmbito das áreas operacionais e administrativas. 

Art. 12. A Secretaria Executiva tem por finalidade coordenar e supervisionar as atividades 
do Gabinete, bem como acompanhar os trabalhos das Comissões e Assessorias, competindo-lhe: 

I - assessorar o Comandante Geral nos assuntos de controle interno, identificação e 
avaliação dos pontos críticos que possam ameaçar a comunidade cearense; 

U - produzir informações estratégicas com vistas ao preparo e emprego do Corpo de 
Bombeiros Militar; 

III - dar suporte ao Comando Geral nos assuntos de relações públicas envolvendo o público 
interno e externo; 

IV - coordenar e supervisionar assuntos relacionados com a imprensa em geral; 
V - assessorar o Comando Geral na doutrina e legislação da Corporação; 
VI - coordenar as atividades relacionadas com a elaboração de leis, regulamentos e 

instruções normativas da Corporação; 
VII - desempenhar as funções de apoio administrativo, comando de serviços, expediente e 

trabalho de secretaria do Comando Geral, incluindo correspondência, protocolo geral e boletim diário. 
§ 1°. As atribuições de ouvidoria do Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Ceará serão 

exercidas pela Secretaria Executiva, competindo-lhe: 
I - fiscalizar os serviços e atividades da Corporação; 
II - funcionar como um canal de permanente acesso, comunicação rápida e eficiente entre o 

Poder Público e o cidadão-usuário; 
I I I - receber, analisar e apurar as manifestações dos usuários do serviço público que lhe 

forem dirigidas ou colhidas em veículo de comunicação formal e informal, notificando os setores 
envolvidos para esclarecimentos necessários; 

IV - manter o Comandante Geral do CBMCE informado por meio de relatórios 
circunstanciais; 

V - manter a Secretaria da Ouvidoria Geral e do Meio-Ambiente (Soma), gestora do 
sistema, informada das atividades, programas e dificuldades. 

§ 2o. A Secretaria Executiva será exercida por um Oficial Superior do Quadro de Oficiais 
Combatentes. 

SEÇÃO II 
DA ASSESSORIA JURÍDICA 

Art. 13. A Assessoria Jurídica é o órgão incumbido de assessorar o Comandante Geral nos 
diversos aspectos jurídicos da Corporação. 
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^r t^^AChefia da Assessoria Jurídica será exercida pô  
paraocargo de provimento em comissão,etema 
com todos os aspectosjuridicos da Corporação, como também: 

I diligenciar sobre outros assumes de juridicidade diversa dos que ibes forem incumbidos 
pelo Comandante Cerai; 

I I - manteratuaiizadaaiegislaçáo de interesse do CBMCE, acompanhando publicações no 
Diário Cficial do Estado, da UniãoedaJustiça; 

m^pronunciarse em parecereseinformações, objetivando posicionamentos legais; 
IV-coordenareelaborarcontratos, convênioseacordos. 

S E Ç Ã O I 
DASCCMISSÕES ESPECIAIS 

Art 1^ As ComissÕesEspeciaissãogrupos de assessoramento do Comandante Cerai, 
criados para assuntos especificos,emcaráter permanente outemporário,reguladaspor portaria do 
Comandante Cerai da Corporação. 

CAPÍTULOIV 
DCSÓRCÃCS DEEXECUÇÃO PROGRAMÁTICA 

Art 16. Os Órgãos de Execução Programática sáo organizados de forma sistêmicaetema 
seu cargoaexecução das atividades relativasaserviços técnicos, planejamento operacional, atividades 
de defesa civileoperações de bombeirísticas na região metropolitanaeno interior. 

SEÇÃOI 
DACOORDENADORIADEATIVIDADESTÉCNICAS 

Art 17. ACoordenadoria de AtividadesTécnicaséoÓrgão de Execução Programática 
responsável pelo controle da observância dos requisitos técnicos contra incêndiosede projetos de 
edificações antes ou depois de sua liberação ao uso, competindo-lbe. 

I-gerenciarosistema de informações no que diz respeitoàanálise,cadastroecontrole de 
dados; 

II desenvolver pesquisa cientificaeavaliarodesempenbo operacional da Corporação; 
I I I - analisar projetos de edificações, vistoriasepareceres técnicos; 
IV controlar,manteremanobrarhidrantes. 
Parágrafo único.ACoordenadoria de AtividadesTécnicas será exercida por um Oficial 

Superior do Quadro de Oficiais Combatentes. 

SEÇÃO II 
DA COORDENADORIA OPERACIONAL 

Art 18. A Coordenadoria Operacional é responsável pela execução das operações 
bombeiristicas. 

Parágrafo único.ACoordenadoria Operacional será exercida por um Oficial Superior do 
Quadro de Oficiais Combatentes, em comissão. 
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S E Ç Ã O I 
DONÚCLEODEBOM^ROMETROPOLITANO 

A r t ^ O N ú c l e o de Bombeiro Me^opo^anoé^ponsáv^pe^ 
de bombeiro miiitar na região metropolitana eompetmdoibeaindaoeom^ 
das missões qne ibe sào atribnidas pelo Comandante Geral da Corporação, sendo eonstit^^ 
unidades seguintes: 

I IBGrupamento de lneèndioDlBCB,éaunidade operacional do Núeleo de Bombeiro 
Metropolitano, responsável pelas operações de bombeiro militar na regiáo metropolitana, dentro de sua 
área jurisdicional; 

Grupamento de lncêndioD2BCB,éaunidade operacional do Núcleo de Bombeiro 
do lnterior,responsável pelas operações de bombeiro militar dentro de sua área jurisdicional; 

m-3B Grupamento de lncêndioD3BGB,éaunidadeoperacional do Núcleo de Bombeiro 
Metropolitano, responsável pelas operações de bombeiro militar na regiáo metropolitana, dentro de sua 
área jurisdicional 

Parágrafoúnico.GNúcleodeBombeiroMetropolitanoseráexercidoporumGficial 
Superior do Quadro de Gficiais Combatentes. 

S E Ç Ã O I 
DONÚCLEODEBOMBEIRO DOINTERIOR 

Art 20.ONúcleo de Bombeiro do Interioréresponsável pela execução das operações de 
Bombeiro Militar no Interior do Estado do Ceará, competindo-lbeocomando,controleeliscalizaçào 
das missões quelbe são atribuídas pelo Comandante Geralda Corporação, sendo constituído pelas 
seguintes unidades: 

Grupamento de IncêndioD4BGB,éaunidade operacional do Núcleo de Bombeiro 
do lnterior,responsável pelas operações de bombeiro militar dentro de sua área jurisdicional; 

II ^Grupamento de lncêndio^^BGB,éaunidade operacional do Núcleo de Bombeiro 
do lnterior,responsável pelas operações de bombeiro militar dentro de sua áreajurisdicional. 

Parágrafo únieo.ONúcleo de Bombeiro do Interior será exercido por um Oficial Superior 
dó Quadro de Combatentes. 

SEÇÃOV 
DO NÚCLEO DE DEEESA CIVIL 

Art 2LONúcleodeDefesaCivildo Corpo deBombeirosóresponsável,nafase de 
socorro, pelo planejamento, fiscalização, controle e execução e atividades de Delesa Civil, 
competindolbe: 

I realizaraintegraçãocomaSecretaria da Açào SocialeaComunidadeafim de avaliar 
as situações de riscoeaspectos preventivos; 

II planejar as atividades operacionais de Defesa Civil em parceria comaSecretaria da 
Ação Social; 
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A Cidadania em q^ftÉgFafo único. 0 Núcleo de Defesa Civil do Corpo de Bombeiros Militar do Ceará será 
exercido por um Oficial Superior do Quadro de Combatentes. 

SEÇÃO VI 
DO NÚCLEO DE BUSCA E SALVAMENTO 

Art. 22. O Núcleo de Busca e Salvamento é a unidade operacional responsável pelo serviço 
de busca, salvamento e proteção. 

SEÇÃO VH 
DO NÚCLEO DE RESGATE E EMERGÊNCIA PRÉ-HOSPITALAR 

Art. 23. O Núcleo de Resgate e Emergência Pré-hospitalar é a unidade responsável pelo 
serviço de emergência médica pré-hospitalar. 

CAPÍTULO V 
DOS ÓRGÃOS DE EXECUÇÃO INSTRUMENTAL 

Art. 24. Os Órgãos de Execução Instrumental proporcionam os meios para que a atividade 
fim se desenvolva a contento, agindo de forma complementar nos diversos sistemas da Corporação. 

SEÇÃO I 
DA COORDENADORIA GERAL 

Art. 25. A Coordenadoria Geral é responsável pela fiscalização administrativa, financeira e 
controle interno da Corporação. 

Parágrafo único. A Coordenadoria Geral será exercida por um Coronel do Quadro de 
Oficiais Combatentes, indicado pelo Comandante Geral, e nomeado, em comissão, pelo Governador 
do Estado, guardando também a incumbência de ser o substituto eventual do Comandante Adjunto. 

SEÇÃO I I 
DA CÉLULA DE LOGÍSTICA 

Art. 26. A Célula de Logística é o órgão incumbido da administração e do suprimento de 
material de todas as classes, sendo responsável também pela manutenção do patrimônio móvel e 
imóvel, manutenção de transportes e equipamentos pesados, competindo-lhe: 

I - gerir a conservação, reforma, ampliação e construção do patrimônio móvel e imóvel da 
Corporação; 

II - fiscalizar, acompanhar, solicitar e distribuir o material necessário a todas as unidades da 
Corporação; 

III - supervisionar a manutenção de toda a frota operacional e administrativa da 
Corporação; 

IV - gerenciar as atividades de arquivo, protocolo e controle de pessoal. 
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A cidadania em fpatógFafo único A Célula de Logística será exercida por um Oficial Superior do Quadro 

de Oficiais Combatentes. 

SEÇÃO III 
DO NÚCLEO FINANCEIRO 

Art 27. O Núcleo Financeiro é responsável pelas atividades financeiras e de contabilidade 
da Corporação, competindo-lhe: 

I - gerenciar as contas da Corporação, utilizando instrumentos adequados de 
acompanhamento e execução orçamentária, objetivando controle financeiro; 

II - assegurar o cumprimento dos compromissos decorrentes da execução orçamentária 
financeira; 

III - intermediar contatos para liberação de recursos e para implantação das alterações 
orçamentárias, bem como, pelos pagamentos de contas e do pessoal do Corpo de Bombeiros; 

IV - controlar toda captação de recursos da Corporação, e atribuições de planejar, lançar, 
acompanhar, fiscalizar, coordenar e controlar as receitas das taxas de serviços; 

V - gerenciar o acompanhamento e planejamento orçamentário e financeiro. 
Parágrafo único. O Núcleo Financeiro será exercido por um Oficial Superior do Quadro 

de Oficiais Combatentes. 

SEÇÃO IV 
DA CÉLULA DE GESTÃO E FORMAÇÃO DE PESSOAS 

Art 28. A Célula de Gestào e Formação de Pessoas é incumbida do planejamento, 
controle, ensino, execução, capacitação e fiscalização das atividades relacionadas ao pessoal do Corpo 
de Bombeiros, competindo-lhe: 

I - coordenar as atividades de recrutamento, seleção, acompanhamento, controle do pessoal 
ativo, inativo e servidores civis, bem como acompanhar as promoções, classificação e movimentação 
do pessoal: 

II - acompanhar o trabalho do pessoal nos serviços de assistência religiosa e psicosocial; 
III - planejar assuntos pertinentes à instrução e às operações do Corpo de Bombeiros; 
IV - consolidar projetos, através da coleta de informações, pesquisas e experiências 

operacionais, marketing de serviços e recursos humanos; 
V - propor as implantações e modificações administrativas, para todos os níveis da 

Corporação, de acordo com os preceitos de qualidade total, reengenharia, racionalização de meios e 
espaço, no sentido de modernizar, aumentar a produtividade e a qualidade administrativa operacional. 

Parágrafo único. A Célula de Gestão de Pessoas será exercida por um Oficial Superior do 
Quadro de Oficiais Combatentes. 

SEÇÃO V 
DA ACADEMIA DE BOMBEIRO MILITAR 
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A O ^ ^ m a e m ^ ^ ^ A Academia de Bombeiro Miiitar é respondei peio sistema de ensmo da 

Cõrpõrãçãõ^̂  
de Bombeiroŝ eeoirmas, competindolbe: 

l-geriraformaçãodadiscipimaebierarqma,oriemação,supervisãoecoordenaçãodo 
Corpo Discente; 

H-fiscaÍizar,avaÍiareacompanbar os programas de ensino. 
Parágrafo nnieo.AAcademia de Bombeiro Miiitar será exercida por um Oficiai Superior 

do Quadro de Oficiais Combatentes, em comissão. 

S E Ç Ã O I 
DOCOLÉOIOMILITAR 

Art 30.OCoiégio Miiitar do Corpo de BombeirosDCMCB,éresponsávei peio sistema de 
ensino da Corporação, desempenbando-as peias seguintes atribuições: 

I-orientaraformação integrai dos alunos; 
H-reaiizaroenquadramento miiitar compativeicomaidadeeacondição de aiuno, em 

consonância comaOrientação Educacional do Coiégio; 
m-supervisionar,coordenarecontroiar as atividades do Corpo Discente; 
IV-pianejar, programar, executar, controiar, supervisionar e orientar os serviços 

administrativos do Colégio; 
V direcionar os objetivos para os métodoseaprendizagem aplicada pelo corpo docentee 

acompanbamento do processo ensino-aprendizagem; 
VI planejar os assuntos relativosàcomunicação social; 
VII - acompanbaros trabalboseducativosdesenvolvidoseosprojetos técnicosparao 

aprimoramento educacional. 
Parágrafo único.Adireção do Colégio Miiitar do Corpo de Bombeiros será exercida por 

um Oficial Superior do Quadro de Oficiais Combatentes. 

TÍTULO IV 
DO PESSOAL 
CAPÍTULOI 

DOSQUADROSEDA QUALIFICAÇÃO DO PESSOAL 

Art^LOQuadro de Pessoal do CBMCE compõese de duas partes: 
I - pessoai da ativa; 
I I - pessoal inativo. 
Art 3^0Pessoal da Ativa do Corpo de Bombeirosécomposto por Oficiais Bombeiros 

MilitaresePraças Bombeiros Militares. 
Os Quadros de Oficiais Bombeiros Militares são constituídos dos seguintes quadros 

básicos: 
I-Quadro de Oficiais BMCombatentes^QOBM, destinado ao exercício,dentre outras das 

funções de comando, cbefia,direçãoeadmimstração dos diversos órgãos da Instituiçãoeintegrado por 
oficiais possuidores do respectivo Curso de Formação de Oficiais, em nivel de graduação, realizado 
em estabelecimento de ensino próprio do Corpo de Bombeiros Militar, ou de outra unidade federativa; 
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I ^ ^ a d r o de Oficia 0om^mem^8M^QOC8M^ 
cidades da ^ i ^ i ç ã o m ^ 
em áreas de mteresse da Insfitm^o, que, mdependentememe do posto, serão matares que 
desenvolverão atividades nas áreasmeioefim da Instituição dentro de suas espee^ 

IH -QuadrodeOfieiais Administrativos!^ DQOABM,destinadoaoe^ereieiode 
atividadessubsidiáriasáquelasprevistasparaoQuadrodeOfieiais^MOombatenteseinte^^ 
ofieiais possuidores do respectivo Curso de habilitação de Ofieiais. 

^^Oaeesso ao primeiro posto do Quadro de Oficiais Administrativo dar-seámediante 
análisedacondutamilitar e profissional, daaprovação em processo seletivo interno, dentre os 
Subtenentes da Corporaçãoeaconclusãoeaproveitamento do respectivo Curso de habilitação de 
Oficiais, dentro das vagas existentesede acordo comanorma especifica. 

^^OComandanteOeral,pornecessidadedoserviço,solicitaráao Oovemador do Estado, 
abertura de concurso público paraopreencbimento de vagas de Engenheiros, Advogados, Médicose 
outros profissionais de nivel superior,quecomporãooQuadro Complementar. 

As Praças Bombeiros Militares constituemoseguinte quadro: 
I-QuadrodePraçasBMDQPBM,destinadoàexecução das atividades dos diversos 

órgàos da Instituiçãoeintegrados por praças, possuidoras do respectivo curso de armação, realizado 
em estabelecimentode ensino própriodoCorpo de Bombeiros Miiitar, ou em outra umdade federativa. 

^^.Os alunos oficiais são Praças Especiais da Corporação. 
^^.QuadrodeCivisDQC,constituioapoioaqualificaçõesespecificasacritériodo 

Comandante Oeral,requisitadosjuntoàSecretaria de Administração do Estado. 
Art33.0Pessoal Inativocompòe-sede: 
I-Pessoal da Reserva; 
H Pessoal Reformado. 

CAPÍTULOH 
DO EPETIVO DOCORPODE BOMBEIROS 

Art 34. ObservadaaLei de Pixação de Eíetivo, cabe ao Comandante Cerai do Corpo de 
BombeirosMilitar doEstado doCearáaprovar,mediantePortaria,areestruturaçàodoQuadro de 
OrganizaçãoeDistribuiçãodoPessoal do Corpo de Bombeiros, bem como os Quadros de Oficiais 
Bombeiros Militaresedas Praças Bombeiros Militares. 

Os ocupantes dos cargos efetivos do Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Ceará 
serão designados porportaria do Comandante Cerai da Corporação. 

^ 2^ O Bombeiro Militar designado paraexercer função no quadro deorganização e 
distribuição da Corporação, por ato do Comandante Cerai publicado em boletim interno e 
posteriormente no Diário Oficial do Estado, passaapreencberecontar vaga na sua escala hierárquica 

^3^0Corpo de Bombeiros Militar doEstado do Ceará manterá um sistema de ensino 
próprio, denominado Ensino de Bombeiro Militar, comafinalidade de proporcionar ao seu pessoala 
necessária armação, aperI^içoamento,qualificaçàoehabilitação paraoexercicio dos cargos, funções 
emissões previstas emsua organizaçãobásica,com suas regulamentações relativas aos concursos, 
inscrições, tipos, modaiidadeseniveis de cursos, publicidades, exigências, da participação, número de 
vagas, detalhamento de testeseexames, instrutores, monitores, percepção de boras aulas, planos de 
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^^.OComaudante Gerai do Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Ceará pode 
estabelecer convénios eom entidades governamemaiseuão-governamentais, de e i ê ^ 
profissionalizantes, paraocumprimento das finalidadeseodesenvolvimento da politica de ensino na 
Corporaçào,aqnal poderá ainda atuar em ensino profissionalizanteena formação de voluntários. 

TÍTULOV 
DASD^PO^ÇÕESGERAfS 

Art. 35. Em razào da nova estruturação prevista nesta Lei, os cargos criados por 
equivalência ficam estabelecidosapartir da sua publicação. 

Art.36 Gs oficiais do atual quadro complementar (Médicos, CapelãeseEngenbeiros^eos 
oficiais do atual quadro de especialistas (Músicos com licenciatura em música) comporãooQuadro de 
Gficiais Complementar previsto nesta Lei, resguardado os direitos e prerrogativas previstos no 
Estatuto da Corporação. 

Art. 37. G Governadordo Estado, através de Decreto, reestruturará, redenominará e 
relocalizará os órgãos do Corpo de Bombeiros, dentro dos limites estabelecidos na Lei de Eixação de 
Efetivo. 

^ 1̂ . EicaoPoderExecutivoautorizadoanormatizar,por Decreto,osRegulamentos 
AdministrativoseGperacionaisnecessáriosaotimização do Corpo de Bombeiros. 

^^.Compete ao Comandante Geral do Corpo de Bombeiros baixar Instruções Gerais^iG, 
Complementares, AdministrativaseGperacionais. 

Art.38. Eicam extintos os cargos de DireçãoeAssessoramento Superior, de provimento 
em comissão, constantes no anexoldesta Lei. 

Art. 39. Eicam criados, no âmbito do Poder Executivo, os cargos de Direção e 
Assessoramento Superior, de provimento em comissão, constantes no Anexoldesta Lei. 

Art. 40.Eicam extintos os cargos de DireçãoeAssessoramento Superior, de provimento 
em comissão, constantes do anexoff desta Lei,integrantes da estrutura organizacional do Corpo de 
Bombeiros Militar do Ceará. 

Art.4L Cscargosde DireçãoeAssessoramento destinados ao Corpo de Bombeiros Militar 
do Ceará são os constantes no anexo 111 desta Lei,com denominaçãoequantificação ali previstas. 

Art. 42 C Covemadordo Estadopoderádelegar ao Comandante Geral do Corpo de 
Bombeiros Militar do Ceará competência para baixar atos administrativos de interesse da Corporação. 

Art. 43. Caberá ao Governador do Estado a nomeação e exoneração dos cargos de 
provimento em comissão, através de ato governamental, cabendo ao Comandante Geral definir suas 
classificações, atribuiçõesefúnções, através de Portaria. 

Art. 44. Gs Bombeiros da Reserva Remunerada poderão ser convocados pela Secretaria de 
Administraçàoapedido do Comandante-Geral do Corpo de Bombeiros Militar do EstadodoCeará. 

Art.45.Cada unidade orgânica será responsável pelo arquivo, protocoloecontrole do seu 
patrimônio. 
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íiifOE SE REFEREM OS ARTs. 37 e38 DA LEI N 0 , DE DE DE 2003. 
CARGOS DE DIREÇÃO E ASSESSORAMENTO SUPERIOR DA 

ADMINISTRAÇÃO DIRETA DO PODER EXECUTIVO ESTADUAL 

A C A f A OO 

SITUAÇÃO SITUAÇÃO PRÒPOSTA 

SÍMBOLO 
ATUAL '-; ( 

N 0 CARGOS SÍMBOLO 
N° CARGOS N 0 CARGOS N 0 CARGOS 

N 0 CARGOS 
N° CARGOS 

CRIADOS EXTINTOS 
DNS-1 2 : - 2 
DNS-2 166 4 - 170 
DNS-3 458 2 - 460 
DAS-1 1.402 9 1 1.410 
DAS-2 2.061 6 3 2.064 
DAS-3 981 7 - 988 
DAS-4 92 - 1 91 
DAS-5 54 - - 54 
DAS-6 148 - - 148 
DAS-8 377 - - 377 
TOTAL 5.741 28 5 5.764 

ANEXO II 

A QUE SE REFERE O ART. 39 DA LEI N' , DE DE DE 2003. 

CARGOS DE DIREÇÃO E ASSESSORAMENTO SUPERIOR EXTINTOS 
DO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO CEARÁ (CBMCE) 

CARGO SlMBOLO QUANT. 
Diretor de Serviços Técnicos DAS-1 01 
Assistente Técnico do Comandante Geral DAS-2 01 
Diretor de Finanças DAS-2 01 
Diretor Geral de Defesa Civil DAS-2 01 
Ajudante de Ordens do Comandante Geral DAS-4 01 
TOTAL 05 

Assembléia Legislativa do Estado do Ceará 

Av. Desembargador Moreira, 2807 - Dionísio Torres 

Tel.: (OxxSS) 277.2500 - Fax: (0xx85) 277.2753 

Telex: (85) 1157- CEP 60170-002 - Fortaleza - Ceará 
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A AQUE SE REFERE O ART.40 DA LEI N* 
UGISUmVA 

ANEXO III 
, DE DE 

F O E 

ã W3 * 
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X % L A \ ^ 
DE 2003. 

* 0 0 "ÍXkGOS DE DIREÇÃO E ASSESSORAMENTO SUPERIOR DO CORPO DE 
BOMBEIROS MILITAR DO CEARÁ (CBMCE) 

CARGO SlMBOLO QUANTIDADE 
SECRETÁRIO EXECUTIVO DNS-2 01 
COORDENADOR DNS-2 03 
ORIENTADOR DE CÉLULA DNS-3 02 
SUPERVISOR DE NÚCLEO DAS-1 06 
ASSESSOR JURÍDICO DAS-1 01 
ASSESSOR TÉCNICO DAS-1 02 
ASSISTENTE TÉCNICO DAS-2 06 
AUXILIAR TÉCNICO DAS-3 07 
TOTAL 28 
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LEI NO 13.438, de 07.0 

ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARA 
A Cidadania am Destaqu» 

TÓGRAFO NÚMERO CENTO E QUARENTA E OITO 

Dispõe sobre a Organização Básica do Corpo de 
Bombeiros Militar do Estado do Ceará (CBMCE), e dá 
outras providências. 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

D E C R E T A : 

TÍTULO I 
GENERALIDADES 
CAPÍTULO ÚNICO 

DA COMPETÊNCIA, MISSÃO E SUBORDINAÇÃO 

Art. I o . O Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Ceará (CBMCE), órgão com 
competência pura atuar na defesa civil estadual e nas funções de pioteção da incolumidade e do 
socorro das pessoas em caso de infortúnio ou de calamidade: exercer atividades de polícia 
administrativa para a prevenção e combate a incêndio, bem como de controle dc edificações e seus 
projetos, visando a observância de requisitos técnicos contra incêndio e outros riscos; a proteção, busca 
e salvamento de pessoas e bens, atuar no socorro médico de emergência pré-hospilalar; dc proteção e 
salvamento aquáticos; desenvolver pesquisas científicas em seu campo de atuação funcional e ações 
educativas de prevenção de incêndio, socorro de urgência, pânico coletivo e proteção ao meio 
ambiente, bem como ações de proteção c promoção do bem-estar da coletividade e dos direitos, 
garantias e liberdades do cidadão; estimular o respeito à cidadania, através de ações dc natuicza 
preventiva e educacional; manter intercâmbio sobre os assuntos de interesse de suas atribuições com 
órgãos congéneres de outras unidades da Federação, normatizar, controlar e fiscalizar a criação e 
extinção de brigadas de incêndio municipal, privadas e de voluntários e exercer outras atribuições 
necessárias ao cumprimento de suas finalidades, tem a sua organização básica definida nos termos 
desta Lei. 

Art. 2o. O Corpo de Bombeiros Militar do Ceará é Órgão de Segurança Pública e Defesa 
Social, vinculado operacionalmente à Secretaria de Segurança Pública e Defesa Social. 

Art, 3o. No exercício de suas funções, os membros do Corpo de Bombeiros Militar do 
Ceará têm o poder de polícia administrativa c polícia judiciária no âmbito militai', especialmente: 

I - nas seguintes áreas de sua competência: 
a) nos locais de sinistros; 
b) na fiscalização de empresas especializadas na produção e comercialização de produtos 

destinados à prevenção de desastres c sinistros, e à segurança contra incêndio e pânico cm edificações, 
particularmente quanto 5 recarga de extintores de incêndio; 

c) na fiscalização do armazenamento, estocagem e transporte cargas e produtos perigosos 
no Estado do Ceará; 

d) na fiscalização de atividades que representem riscos potenciais 
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e) na fiscalização das instalações e medidas de segurança contra incêndio e pânico das 
edificações residenciais multifamiliares, comerciais, industriais e de serviços em geral, inclusive nos 
conjuntos residenciais, condomínios fechados e loteamentos urbanizados, quando da construção, 
reforma, ampliação e mudança de ocupação; 

0 na fiscalização das instalações e medidas de segurança contra incêndio dos veículos 
automotores; 

g) na fiscalização das instalações e medidas de segurança contra incêndio e acidentes em 
estruturas temporárias, tais como: arquibancadas, parques de diversões. 

II - realizar perícia técnica: 
a) preventiva, quanto ao perigo potencial de incêndios e acidentes em edificações e 

estruturas temporárias; ' 
b) nos locais de sinistros. 

TÍTULO I I 
DA ORGANIZAÇÃO 

CAPÍTULO ÚNICO 
DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

Art. 4o. A estrutura organizacional básica e setorial do Corpo de Bombeiros Militar do 
Ceará - CBMCE, é a seguinte: 

I - DIREÇÃO SUPERIOR 
Conselho Consultivo 
Comandante Geral 

I I - GERÊNCIA SUPERIOR 
Comandante Adjunto 

I I I - ÓRGÃOS DE ASSESSORAMENTO 
1. Secretaria Executiva 
2. Assessoria Jurídica 

IV - ÓRGÃOS DE EXECUÇÃO PROGRAMÁTICA: 
3. Coordenadoria de Atividades Técnicas 
4. Coordenadoria Operacional 

4.1. Núcleo de Bombeiro Metropolitano 
4.1.1.1.0 Grupamento de Bombeiro 
4.1.2. 2.° Grupamento de Bombeiro 
4.1.3. 3.° Grupamento de Bombeiro 

4.2. Núcleo de Bombeiro do Interior 
4.2.1. 4.° Grupamento de Bombeiro 
4.2.2. 5.° Grupamento de Bombeiro 

4.3. Núcleo de Defesa Civil 
4.4. Núcleo de Busca e Salvamento 
4.5. Núcleo de Resgate e Emergência Pré-hospitalar 

V - ÓRGÃOS DE EXECUÇÃO INSTRUMENTAL 
5. Coordenadoria Geral 

5.1. Célula de Logística •• 

I Í 
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^.LL Núcleo Financeiro 
^ C é i u i a de Ge^ãoeFormação de Pessoas 

^ L Academia de Bombeiro Miiitar 
Colégio Miiitar 

Parágrafo ^nico. Cs õrgãos qne fazem parte da Estrutura Organizacional 
do CBMCE formam uma cadeia de comando que vai facilitar a consecução dos objetivos 
administrativoseoperacionais da Corporação. 

TÍTULCm 
OACCMPETÉNCIAOOSÒRCÃCS 

CAPSULO! 
OCSÒRCÃCSOE^REÇÃCSUPE^CR 

ArL^.Cs Órgãos de OireçãoeCerência Superior têmafunção de comandar, organizar, 
planejar, doutrinar, coordenar e fiscalizar todos os demais õrgãos da Corporação, e são assim 
constituídos: 

IDConsetbo Consultivo; 
IIDComandante Cerai. 

SEÇÃOI 
DOCONSELHOCONSULTIVO 

ArL 6^ O Conseibo Consultivo é o Órgão Colegiado de natureza consultiva com a 
finalidade de assessoraroComandante Cerai em assuntos de alta relevância no cumprimento de suas 
missões. 

ArL^.OConselboConsultivoéassim constituído, sendo cumulativo: 
IDComandante Cerai .Presidente; 
IIDComandante Adjunto îce-presidente; 
IlI^CoordenadorCeral Membro; 
IVDOrientador da Célula de Logística Membro; 
V^CoordenadordaCoord. de Atividades Técnicas Membro; 
VIDCoordenador da Coord. Operacional Membro; 
VlI^Orientador da Célula de CestãoePormação de Pessoas Membro; 
VIIIDSecretârio Executivo IBSecretãrio; 
IXDÓficial Intermediário 2BSecretário. 
Parágrafoúnico. Compete ao Comandante Cerai convocar,quandonecessário,oConselbo 

Consultivo,oqual decidirá em forma de colegiado, sobre: 
IDassuntospertinentesãpoIfticadepessoalelegisiação; 
Il^assuntos de inteligência; 
IIIDassuntds pertinentes ao planejamento da instruçãoede operações bombeiristicas; 
IVDassuntospertmentesaplanejam^ntos,administrativoseoperacionais; 
V^assuntosrelativosádisciplina^a tropa. 

SEÇÃO I I 
DOCOMANDANTECERAL 

^ 
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ArL 8o. O Comandante Geral, responsável pelo comando e administração da Corporação, é 
cargo privativo de Oficial da ativa, do quadro de Oficiais Combatentes do Corpo de Bombeiros, dentre 
os Oficiais no Posto de Coronel, nomeado pelo Governador do Estado, e detentor dos seguintes cursos: 

I - Curso de Formação de Oficiais; 
I I - Curso de Aperfeiçoamento de Oficiais; 
I I I - Curso Superior de Bombeiro Militar ou equivalente. 
§ I o . Fica autorizado o Comandante Geral do Corpo de Bombeiros Militar do Estado do 

Ceará a estabelecer, mediante Portaria, Normas Técnicas Relativas à Segurança Contra Incêndio, 
Pânico, Produtos Perigosos e outros sinistros. 

§ 2o. Compete ao Comandante Geral do Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Ceará 
determinar o imediato afastamento do bombeiro militar que, por sua atuação, tomar-se incompatível 
com o cargo ou demonstrar incapacidade no exercício das funções bombeiros militares a ele inerente, 
sendo de imediato instaurado processo administrativo disciplinar para apuração da falta, garantida a 
ampla defesa. 

§ 3o. O bombeiro militar afastado do cargo, nas condições mencionadas no parágrafo 
anterior, ficará privado do exercício de qualquer função bombeiro militar, até a solução final do 
processo ou das providências legais que couberem no caso, não podendo realizar cursos ou ser 
promovido. 

CAPÍTULO I I 
DO ÓRGÃO DE GERÊNCIA SUPERIOR 

DO COMANDANTE ADJUNTO 

Art. 9o. O Comandante Adjunto do Coipo de Bombeiros Militar do Ceará é cargo privativo 
de Oficial da ativa do Quadro de Oficiais Combatentes do Corpo de Bombeiros no posto de Coronel; 
nomeado pelo Governador do Estado detentor dos seguintes cursos: 

I - Curso de Formação de Oficiais; 
I I - Curso de Aperfeiçoamento de Oficiais; 
I I I - Curso Superior de Bombeiro Militar ou equivalente. 
Parágrafo único. O Comandante Adjunto substituirá o Comandante Geral nos seus 

impedimentos. 

CAPÍTULO II I 
DOS ÓRGÃOS DE ASSESSORAMENTO 

Art. 10. Compete aos Órgãos de Assessoramento, assessorar os Órgãos de Direção e 
Gerência Superior ho exercício de suas funções, assim constituídos: 

I - Secretaria Executiva; 
I I - Assessoria Jurídica. 

SEÇÃO I 
DA SECRETARIA EXECUTIVA 

iíf 
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Art. ILASe^ariaExec^vaéoórgão incumbido de ass^o^ 
âmbito das áreas operacionaiseadmims^iv^ 

Art. 12.ASeeretaria Executiva tem por finabdade eoordenaresupervisionar as ativida 
do Gabmete, bem como acompanbar os trabaibos das ComissõeseAssessorias,competmdoibe: 

I ^ assessorar o Comandante Gerai nos assuntos de controie interno, identificação e 
avaiiação dos pontoscriticos que possam ameaçaracomunidade cearense; 

IIDproduzir informações estratégicas com vistasaopreparo eempregodoGorpode 
Bombeiros Miiitar; 

m-dar suporte ao Gomando Gerai nos assuntos de reiaçõespúbiicasenvoivendoopúbiico 
internoeexterno; 

IV- coordenaresupervisionar assuntos relacionados comaimprensa em gerai; 
V- assessoraroGomando Gerai na doutrinaeiegisiação da Corporação; 
VI - coordenar as atividades relacionadas com a elaboração de leis, regulamentos e 

instruções normativas da Corporação; 
Vll-desempenbar as fimções de apoio administrativo, comando de serviços, expedientee 

trabalbo de secretaria do Comando Geral, incluindo correspondência, protocolo geraleboletim diário. 
^I^.As atribuições de ouvidoria do Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Ceará serão 

exercidas peia Secretaria Executiva, competindo lbe: 
I fiscalizar os serviçoseatividades da Corporação; 
I I - fimcionar como um canal de permanente acesso, comunicação rápidaeeficiente entreo 

Poder PúblicoeocidadãoDusuário; 
I I I - receber,analisareapurar as manifestações dos usuários do serviço público que Ibe 

ioremdirigidas ou coibidas emveiculo de comunicação íbrmaleinfbrmai,notificando os setores 
envolvidos para esclarecimentos necessários; 

IV - manter o Comandante Geral do CBMCE informado por meio de reiatõrios 
circunstanciais; 

V-manteraSecretariadaGuvidoriaGeral edo MeioDAmbiente(Soma), gestorado 
sistema, informada das atividades, programasedificuidades. 

^^.ASecretaria Executiva será exercida por um Gficial Superior do Quadro de Gficiais 
Combatentes. 

SEÇÃOI 
DAASSESSORIAJURÍBICA 

Art. 13.AAssessoriaJuridicaéoõrgão incumbido de assessoraroComandante Gerai nos 
diversos aspectosjuridicos da Corporação. 

Art. l^.ACbefia da Assessoria Juridica será exercida por um Advogado Civil, nomeado 
paraocargo de provimento em comissão,etemacompetência de coordenar as atividades relacionadas 
com todos os aspectosjuridicos da Corporação, como também: 

I - diligenciarsobreoutrosassuntosdejuridicidadediversadosquelbes forem incumbidos 
pelo Comandante Gerai; 

I I - mantera^talizadaalegislação de interesse do CBMCE, acompanhando publicações no 
Diário Gficiai do Estado, da UniãoedaJustiça; 

^-pronunciar-se em parecereseinfbrmações, objetivando posicionamentos legais; 
IV-coordenareelaborar contratos, convênioseacordos. ^ 

^ ^ 
^ ^ ^ ^ 
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S E Ç Ã O I 
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A r t . ! ^ As Comilões Especiais são grupos de ^essoramemo do C^ 
criados para assuntos específicos, em earãter permanece ou temporário, reguiadas por portai 
Comandante Gerai da Corporação. 

CAPÍTULOS 
DOSÓRCÃOSOEEXECUÇÃOPROCRAMÁTICA 

ArLI^Gs Órgãos de Execução Programática são organizados de forma sistêmicaetema 
seu cargoaexecução das atividades reiativasaserviços técnicos,pianejamento operacionai,atividade 
de defesa civiieoperações de bombeiristicas na região metropoiitanaeno interior. 

SEÇÃOI 
DAOOOROENAOORIAOEATIVIDAOESTÉONICAS 

ArL ^.ACoordenadoria de AtividadesTécnicaséoÓrgão de Execução Programática 
responsáveipeio controie da observância dos requisitos técnicos contra incêndiosede projetos de 
edificações antes ou depois de sua liberação ao uso, competindo-ibe. 

I gerenciarosistema de informações no que diz respeitoâanáiise,cadastroecontroie de 
dados; 

Il-desenvoiver pesquisa cientfficaeavaiiarodesempenbo operacionai da Corporação; 
Illanabsar projetos de edificações, vistoriasepareceres técnicos; 
IV controÍar,manteremanobrarbidrantes. 
Parágrafoúnico. ACoordenadoria de AtividadesTécnicas será exercida por um Oficiai 

Superior do Quadro de Oficiais Combatentes. 

SEÇÃOII 
OA COORDENAOORIA OPERACIONAL 

ArL IS. A Coordenadoria Operacionai é responsável peia execução das operações 
bombeiristicas. 

Parágrafoónico.ACoordenadoriaOperacionai será exercida por um Oficiai Superior do 
Quadro de Oficiais Combatentes, em comissão. 

SEÇÃOIII 
00NÚCLE00E80M8EIR0METR0P0LITAN0 

Art. I^.ONúcieo de Bombeiro Metropoiitanoéresponsávei peia execução das operações 
de bombeiro miiitar na região metropolitana, competindolbe aindaocomando,controieefiscaiização 
das missões que Ibe são atribuídas pelo Comandante Cerai da Corporação, sendo constituído pelas 
unidades seguintes: 

I-iBCrupamento de Incêndio-ÍBCB,éaunidade operacional do Núcleo de Bombeiro 
Metropolitano, responsável pelas operações de bombeiro militar na região metropolitana, dentro des 
áreajurisdicional; 



QOÇV/ 

'M 
ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadanta em Destaqu* 

V 

# j 
^ ^ ^ y 

I I - 2.° Grupamento de Incêndio - 2.° GB, é a unidade operacional do Núcleo de Bombeiro 
do Interior, responsável pelas operações de bombeiro militar dentro de sua áreajurisdicional; 

I I I - 3.° Grupamento de Incêndio - 3.° GB, é a unidade operacional do Núcleo de Bombeiro 
Metropolitano, responsável pelas operações de bombeiro militar na região metropolitana, dentro de sua 
áreajurisdicional. 

Parágrafo único. O Núcleo de Bombeiro Metropolitano será exercido por um Oficial 
Superior do Quadro de Oficiais Combatentes. 

SEÇÃO IV 
DO NÚCLEO DE BOMBEIRO DO INTERIOR 

ArL 20. O Núcleo de Bombeiro do Interior é responsável pela execução das operações de 
Bombeiro Militar no Interior do Estado do Ceará, competindo-lhe o comando, controle e fiscalização 
das missões que lhe são atribuídas pelo Comandante Geral da Corporação, sendo constituído pelas 
seguintes unidades: 

I - 4.° Grupamento de Incêndio - 4.° GB, é a unidade operacional do Núcleo de Bombeiro 
do Interior, responsável pelas operações de bombeiro militar dentro de sua áreajurisdicional; 

I I - 5.° Grupamento de Incêndio - 5.° GB, é a unidade operacional do Núcleo de Bombeiro 
do Interior, responsável pelas operações de bombeiro militar dentro de sua áreajurisdicional. 

Parágrafo único. O Núcleo de Bombeiro do Interior será exercido por um Oficial Superior 
do Quadro de Combatentes. 

SEÇÃO V 
DO NÚCLEO DE DEFESA CIVIL 

Art. 21. O Núcleo de Defesa Civil do Corpo de Bombeiros é responsável, na fase de 
socorro, pelo planejamento, fiscalização, controle e execução e atividades de Defesa Civil, 
competindo-lhe: 

I - realizar a integração com a Secretaria da Ação Social e a Comunidade a fim de avaliar 
as situações de risco e aspectos preventivos; 

I I - planejar as atividades operacionais de Defesa Civil em parceria com a Secretaria da 
Ação Social; 

Parágrafo único. O Núcleo de Defesa Civil do Corpo de Bombeiros Militar do Ceará será 
exercido por um Oficial Superior do Quadro de Combatentes. 

SEÇÃO VI 
DO NÚCLEO DE BUSCA E SALVAMENTO 

Art 22.0 Núcleo de Busca e Salvamento é a unidade operacional responsável pelo serviço 
de busca, salvamento e proteção. 

SEÇÃO VII 
DO NÚCLEO DE RESGATE E EMERGÊNCIA PRÉ-HOSPITALAR 
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CAPÍTULOV 
DOSÓRCÃOSDEEXECUÇÃO INSTRUMENTAL 

Art. 24. Os Órgãos de Execução Instrumentai proporcionam os meios para qneaa^^ 
fim sedesehvoivaacdhtento, agindo de formacompiementarnosdiversos sistemas daCo^^ 

SEÇÃOI 
DA COORDENADORIA OERAL 

Art. 25.ACoordenadoriaCeraÍéresponsáveÍpeia fiscalização administrativa, financeirae 
controie interno da Corporação. 

Parágrafonnieo.ACoordenadoriaCerai será exercida por umCoroneido Quadro de 
Oficiais Combatentes, indicado peio Comandante Cerai,enomeado, em comissão, peio Covemador 
do Estado, guardando tambémaincumbência de serosubstituto eventual do Comandante Adjunto. 

SEÇÃOII 
DACÉLULADELOCÍSTICA 

Art. 26.ACélula de Logisticaéoõrgão incumbido da administraçãoedo suprimento de 
materialdetodasas classes, sendoresponsável também pelamanutençãodopatrimõniomével e 
imõvel, manutenção de transporteseequipamentos pesados, competindo-lbe: 

I-geriraconservação, reforma, ampliaçãoeconstrução do patrimônio méveleimével da 
Corporação; 

II^fiscalizar,acompanbar,soiicitaredistribuiromaterialnecessárioatodas as unidades da 
Corporação; 

I I I - supervisionar a manutenção de toda a frota operacional e administrativa da 
Corporação; 

IV-gerenciar asatividadesde arquivo, protocoloecontrole de pessoal. 
Parágrafo nnieo.ACélula de Logística será exercida por um Oficial Superior do Quadro 

de Oficiais Combatentes. 

SEÇÃO II I 
DONÚCLEO FINANCEIRO 

Art. 27.0NúcleoEinanceiroéresponsável pelas atividades financeirasede contabilidade 
da Corporação, competindo-lbe: 

I - gerenciar as contas da Corporação, utilizando instrumentos adequados de 
acompanbamentoeexecução orçamentária, objetivando controle financeiro; 

II -assegurarocumprimentodoscompromissosdecorrentesdaexecuçãoorçamentária 
financeira; 

Ill-intermediarcontatosparaliberaçãoderecursoseparaimplantaç^^lasalterações 
orçamentárias,bemcomo,pelospagamentosdecontasedopessoal do Corpo de Boni 
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IVDcon^ar toda captação de recu^^ 
acompanhar, fiscalizar, coordenarecontrolar as receitas das taxas de servî ^ 

V-gerenciaroacompanhamentoepianejamentoorçamentárioefinanceiro. 
Parágrafo ónico.ONúcieo Financeiro será exercido por nm Oficiai Superior do Quadro 

de Oficiais Combatentes. 

S E Ç Ã O I 
DA OÉLULADEOESTÃOEPORMAÇÃO DE PESSOAS 

Art. 2 .̂ A Célula de Oestão e Formação de Pessoas é incumbida do pianejamento, 
controie, ensino, execução, capacitaçãoefiscaiização das atividades relacionadas ao pessoai do Corpo 
deBombeiros,competindo-lbe: 

t-coordenar as atividades de recrutamento, seleção, acompanbamento, controie do pessoal 
ativo, inativoeservidores civis, bem como acompanbar as promoções, classificaçãoemovimentação 
do pessoal: 

H-acompanbarotrabalbo do pessoal nos serviços de assistência religiosaepsicosocial; 
Ht planejar assuntos pertinentesáinstruçãoeàs operações do Corpo de Bombeiros; 
IV - consolidar projetos, através da coleta de informações, pesquisas e experiências 

operacionais, marketing de serviçoserecursos bumanos; 
V - propor as implantações e modificações administrativas, para todos os niveis da 

Corporação,deacordocomospreceitosdequalidadetotal, reengenbaria, racionalização de meiose 
espaço, no sentido de modernizar,aumentaraprodutividadeeaqualidade administrativa op 

Parágrafo nnico.ACélula de Oestãò de Pessoas será exercida por um Oficial Superior do 
Quadro de Oficiais Combatentes. 

SEÇÃOV 
DAACADEMIADE BOMBEIRO MtLtTAR 

Art. 2 .̂ A Academia de Bombeiro Militar ê responsável peio sistema de ensino da 
Corporação, incumbida da formação, aperfeiçoam 
de Bombeiros,ecoirmãs, competindo-lbe: 

t-geriraíbrmaçãodadisciplinaebierarquia,orientação,supervisãoecoordenaçãodo 
Corpo Discente; 

tt-fiscalizar,avaliareacompanbar os programas de ensino. 
Parágrafo nnico.AAcademia de Bombeiro Miiitar será exercida por um Oficial Superior 

do Quadro de Oficiais Combatentes, em comissão. 

SEÇÃO Vt 
DOCOLÉOIOMILtTAR 

Art. 30.OColêgio Militar do Corpo de Bombeiros^CMCB,êresponsável pelo sistema de 
ensino da Corporação, desempenbando-as pelas seguintes atribuições: 

t-orientarafbrmação integral dos alunos; 
tt-reaiizaroenquadramento militar compativelcomaidadeeacondição de aluno, em 

consonância comaOrientação Educacional do Colégio; ^ ^ 

^ 
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IH-supe^ion^coordenarecon^o^ as afinidades do C^ 
I V - pianejar, programam executar, eentroiar, supervisionar e orientar os serviços 

administrativos do Coiégio; 
V - direeionar os objetivos para os métodoseaprendizagemapiieada peio eorpodoeentee 

acompanhamento do proeesso ensino-aprendizagem; 
V I - pianê ar os assuntos reiativosácomunicação sociai; 
VH -acompanbar ostrabaihos educativos desenvoividoseosprojetostécnicos parao 

aprimoramento educacional 
Parágrafo nnieo.Adireção do Coiégio Miiitar do Corpo de Bombeiros 

um Oficiai Superior do Quadro de Oficiais Combatentes. 

TÍTULOIV 
DO PESSOAL 
CAP^ULOI 

DOSQUADROSEDAQUALIPICAÇÃODOPESSOAL 

Art.3LOQuadro de Pessoai do CBMCE compòe-se de duas partes: 
I-pessoai da ativa; 
H-pessoai inativo. 
Art. 3^0Pessoai da Ativa do Corpo de Bombeirosécomposto por Oficiais Bombeiros 

Miiitare^ePraças Bombeiros Miiitares. 
^t^. Os Quadros de Oficiais Bombeiros Militares são constituídos dos seguintes quadros 

básicos: 
I-QuadrodeOficiaisBMCombatentes^QOBM,destinado ao exercicio, dentre outras das 

unções de comando, cbefia,direçãoeadministraçáo dos diversos õrgãos da b^stituiçáoeinte^ 
oficiais possuidores do respectivo Curso de Formação de Oficiais, em nivei de graduação, realizado 
em estabelecimento de ensino prõprio do Corpo de Bombeiros Militar, ou de outra unidade federatî ^̂  

H -QuadrodeOficiaisComplementarBM-QOCBM,destinado aodesempenbode 
atividades da Instituição militar estadualeintegrado por oficiais possuidores de cursos de graduação 
em áreas de interesse da Instituição, que, independentemente do posto, serão militares que 
desenvolverão atividades nas áreasmeioefim da Instituição dentro de suas especialidades; 

Ht - Quadro de Oficiais Administrativos BM^QOABM, destinado ao exercicio de 
atividades subsidiárias áqueias previstas paraoQuadro de Oficiais BMCombatenteseintegrado^por 
oficiais possuidores do respectivo Curso de habilitação de Oficiais. 

^^.Oacesso ao primeiro posto do Quadro de Oficiais Administrativo dar-se-á mediante 
análise daconduta militar e profissional, da aprovação em processo seletivo interno, dentre os 
Subtenentes da Corporaçãoeaconclusãoeaproveitamento do respectivo Curso de habilitação de 
Oficiais, dentro das vagas existentesede acordo comanorma especifica. 

^^BOComandanteCerai,pornecessidadedoserviço, solicitará ao Covemador do Estado, 
abertura de concurso público paraopreencbimento de vagas de Engenheiros, Advogados, Médicose 
outros profissionais de nivei superior, que comporãooQuadro Complementar. 

As Praças Bombeiros Militares constituemoseguinte quadro: 
t-QuadrodePraçasBM^QPBM,destinadoàexecução das atividades dos diversos 

õrgãos da Instituiçãoeintegrados por praças, possuidoras do respecfî  
em estabelecimento de ensino prõprio do Corpo de Bombeiros Militar, ou em out^^idadefe^ 

^ 
^ 
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§ 5o. Os alunos oficiais são Praças Especiais da Corporação. 
§ 6o. Quadro de Civis - QC, constitui o apoio a qualificações específicas a critério do 

Comandante Geral, requisitados junto à Secretaria de Administração do Estado. 
Art. 33.0 Pessoal Inativo compõe-se de: 
I - Pessoal da Reserva; 
I I - Pessoal Reformado. 

CAPÍTULO I I 
DO EFETIVO DO CORPO DE BOMBEIROS 

Art. 34. Observada a Lei de Fixação de Efetivo, cabe ao Comandante Geral do Corpo de 
Bombeiros Militar do Estado do Ceará aprovar, mediante Portaria, a reestruturação do Quadro de 
Organização e Distribuição do Pessoal do Corpo de Bombeiros, bem como os Quadros de Oficiais 
Bombeiros Militares e das Praças Bombeiros Militares. 

§ 1°. Os ocupantes dos cargos efetivos do Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Ceará 
serão designados por portaria do Comandante Geral da Corporação. 

§ 2o. O Bombeiro Militar designado para exercer função no quadro de organização e 
distribuição da Corporação, por ato do Comandante Geral publicado em boletim interno e 
posteriormente no Diário Oficial do Estado, passa a preencher e contar vaga na sua escala hierárquica'. 

. § 3o. O Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Ceará manterá um sistema de ensino 
próprio, denominado Ensino de Bombeiro Militar, com a finalidade de proporcionar ao seu pessoal a 
necessária formação, aperfeiçoamento, qualificação e habilitação para o exercício dos cargos,vfunções 
e missões previstas em sua organização básica, com suas regulamentações relativas aos concursos, 
inscrições, tipos, modalidades e níveis de cursos, publicidades, exigências, da participação, número de 
vagas, detalhamento de testes e exames, instrutores, monitores, percepção de horas aulas, planos de 
unidades didáticas, cargas horárias, confecção das provas, diretrizes gerais sobre fases, provas pu 
provas e títulos, funcionamento, matrículas, exclusões e demais normas pertinentes, què serão 
regulamentadas por ato do Poder Executivo. 

§ 4o. O Comandante Geral do Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Ceará poderá 
estabelecer convénios com entidades governamentais e não-govemamentais, de ciência e tecnologia e 
profissionalizantes, para o cumprimento das finalidades e o desenvolvimento da política de ensino na 
Corporação, a qual poderá ainda atuar em ensino profissionalizante e na formação de voluntários. 

TÍTULO V 
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 35. Em razão da nova estruturação prevista nesta Lei, os cargos criados por 
equivalência ficam estabelecidos a partir da sua publicação. 

Art. 36. Os oficiais do atual quadro complementar (Médicos, Capelães e Engenheiros) e òs 
.oficiais do atual quadro de especialistas (Músicos com licenciatura em música) comporão o Quadro de 
Oficiais Complementar previsto nesta Lei, resguardado os direitos e prerrogativas previstos 
Estatuto da Corporação. 

Art. 37. O Governador do Estado, através de Decreto, reestruturará, redenominará 
relocalizará os órgãos.do Corpo de Bombeiros, dentro dos limites estabelecidos ná Lei de Fixação 
Efetivo. t 
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§ 1°. Fica o Poder Executivo autorizado a normatizar, por Decreto, os Regulamentos 
Administrativos e Operacionais necessários a otimização do Corpo de Bombeiros. 

§ 2o. Compete ao Comandante Geral do Corpo de Bombeiros baixar Instruções Gerais - IG, 
Complementares, Administrativas e Operacionais. 

Art. 38. Ficam extintos os cargos de Direção e Assessoramento Superior, de provimento 
em comissão, constantes no anexo I desta Lei. 

Ar t 39. Ficam criados, no âmbito do Poder Executivo, os cargos de Direção e 
Assessoramento Superior, de provimento em comissão, constantes no Anexo I desta Lei. 

Art. 40. Ficam extintos os cargos de Direção e Assessoramento Superior, de provimento 
em comissão, constantes do anexo D desta Lei, integrantes da estrutura organizacional do Corpo de 
Bombeiros Militar do Ceará. 

Art. 41. Os cargos de Direção e Assessoramento destinados ao Corpo de Bombeiros Militar 
do Ceará são os constantes no anexo DI desta Lei, com denominação e quantificação ali previstas. 

Art 42. O Governador do Estado poderá delegar ao Comandante Geral do Corpo de 
Bombeiros Militar do Ceará competência para baixar atos administrativos de interesse da Corporação. 

Art 43 Caberá ao Governador do Estado a nomeação e exoneração dos cargos de 
provimento em comissão, através de ato governamental, cabendo ao Comandante Gerai definir suas 
classificações, atribuições e funções, através de Portaria. 

Art. 44. Os Bombeiros da Reserva Remunerada poderão ser convocados pela Secretaria de 
Administração a pedido do Comandante-Geral do Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Ceará. 

Art. 45. Cada unidade orgânica será responsável pelo arquivo, protocolo e controle do seu 
patrimônio. 

Art. 46. Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário, em especial a Lei n.* 11.673, de 20 de abril de 1990 e a Lei 13.370, de 24 de setembro de 
2003. 

PAÇO DA ASÇEMBLÉIA LEGISLATIVA DO 
12 de dezembro de 2003, 

TADO DO CEARÃ, em Fortaleza, 

DEP. MARCOS CALS 
PRESIDENTE 
DEP. IDEMAR CITÓ 
I o VICE-PRESIDENTE 
DEP. DOMINGOS FILHO 
2o VICE-PRESIDENTE 
DEP. GONY ARRUDA 
I o SECRETÁRIO 
DEP. VALDOMIRO TÁVORA 
2o SECRETÁRIO 
DEP. GILBERTO RODRIGUES 
3o SECRETÁRIO 
DEP. PEDRO TIMBÓ 
4o SECRETÁRIO EM EXERCÍCIO 

3* 



ANEXO I 
A QUE SE REFEREM OS ARTs. 37 e 38 DA LEI N 0 , DE DE DE 2003. 

CARGOS DE DIREÇÃO E ASSESSORAMENTO SUPERIOR DA 
ADMINISTRAÇÃO DIRETA DO PODER EXECUTIVO ESTADUAL 

SÍMBOLO 

SITUAÇÃO 
ATUAL 

SITUAÇÃO PROPOSTA 

N 0 CARGOS SÍMBOLO 
N 0 CARGOS N 0 CARGOS 

CRIADOS 
N 0 CARGOS 
EXTINTOS 

N 0 CARGOS 

DNS-1 2 - - 2 
DNS-2 166 4 - 170 
DNS-3 458 2 - 460 
DAS-1 1.402 9 1 1.410 
DAS-2 2.061 6 3 2.064 
DAS-3 981 7 - 988 
DAS-4 92 - 1 91 
DAS-5 54 - - 54 
DAS-6 148 - - 148 
DAS-8 377 - - 377 
TOTAL 5.741 28 5 5.764 

ANEXO II 

A QUE SE REFERE O ART. 39 DA LEI N' ,DE DE DE 2003. 

CARGOS DE DIREÇÃO E ASSESSORAMENTO SUPERIOR EXTINTOS 
DO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO CEARÁ (CBMCE) 

CARGO SlMBOLO QUANT. 
Diretor de Serviços Técnicos DAS-1 01 
Assistente Técnico do Comandante Geral DAS-2 01 
Diretor de Finanças DAS-2 01 
Diretor Geral de Defesa Civil DAS-2 01 
Ajudante de Ordens do Comandante Geral DAS-4 01 
TOTAL 05 

^ 
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ANEXO III 
A QUE SE REFERE O ART. 40 DA LEI N 0 , DE DE DE 2003. 

CARGOS DE DIREÇÃO E ASSESSORAMENTO SUPERIOR DO CORPO DE 
BOMBEIROS MILITAR DO CEARÁ (CBMCE) 

CARGO SÍMBOLO QUANTIDADE 
SECRETARIO EXECUTIVO DNS-2 01 
COORDENADOR DNS-2 03 
ORIENTADOR DE CÉLULA DNS-3 02 
SUPERVISOR DE NÚCLEO DAS-1 06 
ASSESSOR JURÍDICO DAS-1 01 
ASSESSOR TÉCNICO DAS-1 02 
ASSISTENTE TÉCNICO DAS-2 06 
AUXILIAR TÉCNICO DAS-3 07 
TOTAL 28 

o2> 
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